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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Infl ação registrada no mês de outubro é a 
menor dos últimos 27 anos, aponta o IBGE

PÁGINA 6

Derrite refaz texto após 
negociar com o governo

PÁGINA 4

Mudanças envolvem atribuições da Polícia Federal e conceito de terrorismo O presidente da Câmara, Hugo 
Motta, e o relator do PL Antifacção 
voltaram atrás depois da repercussão 
dos pontos mais polêmicos. Na nego-
ciação, os “bodes” foram tirados da sala, 
mas PT teme ‘jabutis’ no texto fi nal.

Bodes são 
tirados da 
sala, mas PT 
teme jabutis

TALES FARIA - PÁGINA 3

E a reforma 
tributária?
Subiu no 
telhado?

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

CORREIO 
BASTIDORES

PÁGINA 5

 Após 

participação 

em protesto 

sobre saúde e 

clima, grupo 

composto 

por indígenas 

e outros 

manifestantes 

invade a 

zona azul da 

COP30, centro 

diplomático 

da conferência 

climática da 

ONU, que 

acontece em 

BelémConfusão no fi nal do 
segundo dia de COP 30

 Danilo Verpa/Folhapress

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Congresso terá homenagem às Forças de Segurança do RJ

Faz um mês que o senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) viu seu relatório 
para o PLP 108 ser aprovado pelo Sena-
do. Ele voltou para a Câmara. E, desde 
então, não se teve mais notícias dele.

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
autorizou a reforma do Estádio Augus-
tinho Lima, em Sobradinho. A obra, de 
mais de R$ 4 milhões, prevê novo grama-
do e pista de atletismo. O espaço é usado 
por moradores e por atletas de alto rendi-
mento como Caio Bonfi m, que treina no 
local desde o início da carreira.

Fernando de Noronha ca-
minha para se tornar a primeira 
ilha oceânica habitada da Amé-
rica Latina totalmente abasteci-
da por energia solar até 2027.

O projeto chamado de Usi-
na Solar Noronha Verde, lança-
do pelo Ministério de Minas e 
Energia e pela Neoenergia, com 
apoio do Governo do Estado de 
Pernambuco, prevê investimen-
to de R$ 350 milhões e a insta-
lação de 30 mil painéis solares 
com sistema de baterias.

O Governo de São Paulo divulgou a 
carta fi nal de compromissos do Summit 
Agenda SP+Verde, evento pré-COP rea-
lizado na última semana no Parque Villa-
-Lobos, na capital paulista. Nela, reforça 
o compromisso do estado de São Paulo 
com o desenvolvimento sustentável.

DF anuncia 
reforma do 
estádio de 
Sobradinho

Noronha rumo à energia verde

SP divulga 
carta de 
metas da 
Agenda Verde

PÁGINA 11

Universidades e representantes de 
vários países participam, em Belém, do 
Fórum de Integração Amazônia Glo-
bal. O encontro ocorre até sexta e reú-
ne gestores, pesquisadores e estudantes 
para discutir ações sobre sustentabilida-
de, inovação e justiça climática. A pro-
gramação inclui painéis, ofi cinas e feira 
de soluções ambientais. O objetivo é 
criar redes de pesquisa e propostas para 
a próxima conferência do clima.

Em Belém, 
universidades 
debatem
o clima
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Alento de dias 
melhores na 
economia
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ARISTÓTELES DRUMMOND

Detalhes de 
uma revelação 
histórica
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Agência Brasil

A parceria tem também a participação de Pernambuco

Filme de Kleber Mendonça Filho com Wagner Moura atinge
340 mil espectadores e registra melhor abertura nacional do ano,

enquanto segue trajetória internacional rumo ao Oscar.
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Zanna, a voz do Metrô, mostra 
seu segundo álbum autoral

PÁGINA 8

PÁGINA 7

A química de Marisa Orth e 
Falabella está nos palcos

Q UA R TA - F E I R A

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINAS 4 E 5

O brasileiro ‘O Último Azul’ abre 
o Festival do Cairo
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MORATÓRIA PRORROGADA POR MAIS 15 DIAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 12 de novembro 
de 1930 foram: Governo prorroga 
a moratória por mais 15 dias. Var-

gas publica decreto de como regerá 
o Supremo Tribunal Militar. Ge-
neral Juarez Távora permanecerá 
por mais tempo no Norte do país. 

Plínio Casado será o interventor no 
Estado do Rio. Venezuela, Espanha, 
Turquia e Hungria reconhecem o 
novo governo brasileiro.   

HÁ 75 ANOS: CHINESES ENTRAM NA LINHA DE FRENTE NA COREIA
As principais notícias do 

Correio da Manhã de 12 de no-
vembro de 1950 foram: Chineses 
assumem o comando das tropas 

soviéticas na Coreia. Neo-fascistas 
podem estar por trás de atentados 
terroristas na Itália. Unesco usará 
20 milhões de dólares para com-

bater o analfabetismo no mundo. 
TSE poderá cooperar com depu-
tados nas suspeitas de fraudes nas 
eleições em alguns estados. 

STF invalida lei que autorizava mototáxi em São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATAS COMEMORATI-
VAS do dia 12 de novembro: 
Dia Nacional da Pessoa com 
Surdocegueira (Brasil): Instituí-
do pela Lei nº 14.605/2023, visa 
conscientizar a sociedade sobre 
a condição de defi ciência única. 
Dia Mundial da Pneumonia: 
Para conscientizar sobre a pre-
venção e a importância do diag-
nóstico e tratamento precoces 
da doença. Dia do Diretor Es-
colar: Uma data para reconhe-
cer seu trabalho. Dia Mundial 
do Hip-Hop: Celebra a cultura 
e a arte do hip-hop, como uma 
forma de expressão e alternativa 
à violência. (...) (GOOGLE)

2-LULA X FAFÁ DE BELÉM. 
Por Nara Boechat. Após ma-
nifestar seu descontentamento 
por ter fi cado fora da programa-
ção ofi cial da COP30 (Confe-
rência do Clima), Fafá de Belém 
participou da abertura do even-
to, segunda-feira, 10, a convite 
do presidente Lula. (...) (VEJA)

3-A CRÍTICA DO DIRE-
TOR DA PF SOBRE PROJE-
TO ANTIFACÇÃO. Andrei 
critica mudanças em PL - Pro-
jeto de Lei -  Antifacção: “Fere 
princípios constitucionais”. 
Em entrevista à CNN Brasil, 
diretor-geral da PF – Polícia 
Federal -  se manifestou con-
tra “limitações” ao trabalho 
da corporação e que a versão 
apresentada pelo relator traz 
“malefícios” para enfrentar o 
crime organizado. Por Leticia 
Martins e Elijonas Maia. O 
chefe da PF também exemplifi -
cou que se a lei estivesse em vi-
gor, a PF não poderia trabalhar, 
por exemplo, no caso Marielle, 
da vereadora Marielle Franco 
(PSOL), assassinada em 2018. 
A PF assumiu o caso em 2023 
e resolveu o crime, que também 
vitimou o motorista da então 
vereadora. Entenda - Desde 
que foi defi nido relator do PL 
(projeto de lei) Antifacção, na 

semana passada, o deputado 
federal Guilherme Derrite (PP-
-SP), secretário licenciado da 
Segurança Pública de São Pau-
lo, já apresentou dois pareceres 
para a proposta do Executivo. 
Derrite manteve pontos do 
texto enviado pelo governo ao 
Congresso Nacional, mas tam-
bém fez mudanças estruturais 
no texto. O projeto original do 
Marco Legal do Combate ao 
Crime Organizado do governo  
— novo nome que tem como 
base o PL Antifacção - modifi -
ca a Lei das Organizações Cri-
minosas, elevando as penas de 
3 a 8 anos para 5 a 10 anos. A 
proposta também criou a fi gura 
de “organização criminosa qua-
lifi cada”, com pena máxima de 
15 anos no caso se domínio ter-
ritorial baseado em violência, 
coação ou ameaça. Por outro 
lado, em seu parecer, Derrite 
incluiu na Lei Antiterrorismo 
11 condutas atribuídas a orga-
nizações criminosas, milícias e 
grupos paramilitares. À CNN 
Brasil, o diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues, avaliou o 
parecer de Derrite como “ina-
ceitável” e disse ser “inconcebí-
vel” que se cogite restringir de 
alguma forma o papel da PF no 
combate ao crime organizado 
no país. (...) (CNN BRASIL)

4-FACÇÕES, SANÇÃO E 
ABALO ECONÔMICO NO 
BRASIL. Governo prevê sanção 
e abalo econômico ao declarar 
facções como terroristas. Por 
Jamil Chade. A transformação 
de grupos criminosos e do nar-
cotráfi co em “entidades terro-
ristas” minaria a classifi cação de 
risco de investimentos do Brasil, 
afastaria o capital estrangeiro e 
poderia gerar uma proliferação 
de sanções comerciais e fi nan-
ceiras contra o país. O cenário 
foi desenhado pelo governo bra-
sileiro, numa análise do impacto 
que poderia ter a implementa-
ção das propostas do bolsonaris-

mo para que o PCC – Primeiro 
Comando da Capital - e o CV 
– Comando Vermelho -, fac-
ções criminosas, sejam tratados 
como grupos terroristas. Quer 
ler mais? Clique no LINK: ht-
tps://noticias.uol.com.br

5-MILITARES GOLPISTAS. 
A HORA DA VERDADE no 
STF – Supremo Tribunal Fede-
ral - para os militares que pla-
nejaram matar Lula, Alckmin 
e Moraes. De Robson Bonin. 
Responsável por uma das partes 
mais surpreendentes do plano 
de golpe de Estado organizado 
por Jair Bolsonaro, ministros 
do governo e militares de alta 
patente, o chamado “Núcleo 3” 
da denúncia da PGR – Procura-
doria Geral da República - será 
julgado a partir de terça-feira, 
11, no STF – Supremo Tribu-
nal Federal. Os ministros da 
Primeira Turma vão analisar a 
acusação da Procuradoria con-
tra dez réus que, segundo o pro-
curador-geral Paulo Gonet, tra-
maram assassinar o presidente 
Lula, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e o ministro Alexan-
dre de Moraes. Os réus respon-
dem por tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, participação em 
organização criminosa armada, 
dano qualifi cado e deteriora-
ção de patrimônio tombado. A 
lista de réus: Bernardo Romão 
Corrêa Netto (coronel do Exér-
cito). Estevam Cals � eophilo 
Gaspar de Oliveira (general da 
reserva). Fabrício Moreira de 
Bastos (coronel do Exército). 
Hélio Ferreira Lima (tenente-
-coronel do Exército). Márcio 
Nunes de Resende Jr. (coronel 
do Exército). Rafael Martins 
de Oliveira (tenente-coronel 
do Exército). Rodrigo Bezerra 
de Azevedo (tenente-coronel 
do Exército). Ronald Ferreira 
de Araújo Jr. (tenente-coronel 
do Exército). Quer ler mais? 

Clique no LINK: https://veja.
abril.com.br

6-VEREADOR MORTO 
NA BAHIA. Investigado por 
ameaça e preso por receptação. 
O vereador de Santo Amaro 
Gleiber Júnior (Avante), e seu 
assessor, Diego Castro Reis, 
de 23 anos, foram assassinados 
a tiros na manhã de domingo 
(9), em um sítio pertencente 
à família do parlamentar, no 
município do Recôncavo Baia-
no. Ainda não há informações 
sobre autoria ou motivação, e o 
caso é investigado pela Polícia 
Civil. Gleiber Júnior tinha 37 
anos, era empresário e presidia 
o Avante em Santo Amaro. Ele 
foi eleito vereador em 2024, 
com 956 votos. O parlamentar 
acumulava passagens e registros 
policiais. Conforme processos 
no Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJ-BA), Gleiber já havia sido 
investigado por ameaça, invasão 
de propriedade privada e recep-
tação, crime pelo qual chegou a 
ser preso. Em um dos casos, ele 
foi denunciado por perseguir e 
ameaçar um homem e, segundo 
o relato da vítima, também duas 
mulheres. Em 2019, o vereador 
foi preso em fl agrante em Feira 
de Santana por receptação, sen-
do liberado após pagar fi ança de 
R$ 7 mil. (...) (BNEWS)

7-MORRE VENCEDORA 
DO GLOBO DE OURO. 
Morre Sally Kirkland, atriz 
vencedora do Globo de Ouro, 
aos 84 anos, em Palm Springs, 
na Califórnia. Atriz de ‘Anna’ 
foi diagnosticada com demên-
cia no ano passado. (...) (RE-
VISTA QUEM)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Numa reunião de amigos fui 
indagado sobre qual fato que pre-
senciei na vida e me impressio-
nou positivamente em alguém. 
Ao pensar, foram muitas as opor-
tunidades que tive de presenciar 
gestos altruístas, generosos, no 
longo convívio com brasileiros 
relevantes. Testemunhei gestos 
de grandeza em Magalhães Pin-
to, José Aparecido, Negrão de 
Lima, José de Castro, pessoas que 
as posições fortaleceram uma 
índole para o bem. No entanto, 
o que mais me impressionou foi 
um depoimento de empresário 
relevante no Brasil que ouvi num 
jantar despretensioso.

Estava no icônico restauran-
te Antiquarius, no Leblon, com 
meu então chefe e grande brasi-
leiro José Hugo Castelo Branco, 
ministro da Indústria e Comér-
cio de Sarney, com o empresário 
Antonio Sanchez Galdeano, 

amigo e sócio de José Hugo, 
quando sou surpreendido com 
uma pergunta referente a um 
fato de amplo conhecimento 
público, ocorrido décadas antes.

Galdeano tinha grandes re-
lações na política e no alto em-
presariado. Amigo de Chateau-
briand, por exemplo, e, entre os 
políticos, do deputado José Ma-
ria Alkmin, ministro da Fazenda 
de JK. Carlos Lacerda, virulento 
oposicionista, acusou Galdeano 
de ter obtido preciosa licença de 
importação de uísque do gover-
no quando o país vivia proble-
mas de divisas. O assunto rendeu, 
ocupou manchetes nos jornais 
da época. E Galdeano nunca 
esclareceu o assunto, durante o 
noticiário e depois dele. Nunca 
foi chamado para nada e poucas 
pessoas perceberam o engano 
por conhecerem os personagens. 
Naquele jantar, cerca de 40 anos 

depois da questão, José Hugo 
indaga ao amigo como se viu en-
volvido num escândalo fora do 
universo de seus negócios.

Antônio Galdeano disse 
que nunca comentou sobre isso 
com ninguém e que naquele 
momento, passados tantos anos 
e indagado por pessoa tão que-
rida, iria contar a verdade: o pai 
dele, espanhol da Galícia, veio 
para o Brasil a chamado do ir-
mão, já estabelecido e próspero 
atacadista de alimentos. Depois 
de trabalhar alguns anos, o ir-
mão o incentivou a partir para 
seu próprio negócio, o que fez 
com igual sucesso. No fi m da 
vida, percebendo a morte, cha-
mou o fi lho e disse que eles de-
viam tudo que tinham ao apoio 
do irmão já falecido e que pedia 
a ele que fosse sempre atento na 
solidariedade e apoio aos pri-
mos, como prova do reconheci-

mento ao apoio do irmão e tio. 
Antônio disse que o pai não se 
preocupasse, que assim o faria.

Vinte anos depois, Lacerda 
surge com a denúncia contra A. 
Galdeano, “o amigo de JK que 
importava uísque com licença 
do governo”. A inicial não era de 
Antônio, mas de Arlindo, seu 
primo, que era e foi por mais de 
meio século o importador ex-
clusivo do Johnnie Walker no 
Brasil. Ele não só não esclareceu 
como pediu ao primo que fi casse 
calado. E como as licenças eram 
legais, a denúncia nunca saiu das 
páginas dos jornais e da tribuna 
da Câmara dos Deputados.

Impressionante gesto de 
grandeza e correção, que retiro 
do baú de minhas memórias 
para esclarecer a verdade e mos-
trar a dignidade de um brasilei-
ro vitorioso, fi lho de imigrante e 
que marcou sua época no Brasil.

Aristóteles Drummond

Uma revelação histórica

Opinião do leitor

Bem de corpo e alma

Nutricionistas alertam para o perigo de optar 

por uma dieta baseada no consumo de gordura 

com fonte de energia. Segundo especialistas, a 

longo prazo, as consequências desse tipo de ali-

mentação são danosas porque a gordura exige 

que o organismo trabalhe mais. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Um alento para a 
queda da Selic 

Em passos de 
igualdade

EDITORIAL

Um otimismo pouco visto 
no mercado reascendeu a possi-
bilidade de dias melhores para a 
economia brasileira. Com a di-
vulgação da ata da última reunião 
do Copom do Banco Centro, na 
qual o colegiado manterá a taxa 
de juros em 15% ao ano em 2025, 
mas com tendência de queda para 
2026, animou os investidores. A 
consequência foi uma alta no Ibo-
vespa e uma queda no dólar

Para completar esse otimis-
mo todo, o resultado da infl ação 
ofi cial do brasil, o IPCA, fi cou o 
mais baixo dos últimos 27 anos 
para outubro, chegando a 0,09%, 
praticamente uma estagnação na 
variação de preços, com a ten-
dência de defl ação, que seria a 
queda de preços. 

Para apimentar ainda mais 
esse apetite dos investidores, o 
Senado dos Estados Unidos con-
seguiu aprovar um projeto de lei 
para tentar acabar com a parali-
sação no Governo Trump. Com 
o apoio de democratas mais cen-
tristas, algo que já estava sendo 
previsto e costurado, uma medida 
provisória para tentar controlar os 
ânimos econômicos foi concedi-
da. Resta agora o texto passar na 

Câmara e cair no gosto de Trump. 
Os efeitos da economia são 

muito voláteis. Ora podem ser 
positivos, ora negativos, confor-
me foram vindo as notícias ao 
longo do dia. Porém, com o mer-
cado avaliando todas as informa-
ções não apenas ao curto prazo, 
mas ao médio e longo, as medi-
das podem ser mais prósperas do 
que poderíamos imaginar. 

Os juros indo em queda cola-
bora para empréstimos e investi-
mentos de empresas, principal-
mente na busca pelo crediário e 
parcelamento de compras. Em 
alta, todo o processo fi ca mais co-
medido, para não ter que pagar 
taxas elevadas e não muito com-
pensatórias nos balanços. 

Por isso a pressão para que a 
Selic volte a cair e se nos EUA, 
depois de tanta pressão de 
Trump, já estã começando a ter 
queda, aqui no Brasil não tem 
como ser diferente. 

Os dados já mostram que 
há complacência para isso, mas 
a cautela ainda persiste, já que o 
IPCA ainda não chegou ao teto 
máximo da meta, mas está próxi-
mo a isso, mesmo que o principal 
objetivo chega ir ao centro. 

Há pouco mais de uma dé-
cada, o Brasil começava a dar 
passos fi rmes no reconheci-
mento das uniões entre pessoas 
do mesmo sexo. Em 2010, pou-
co mais de 58 mil lares declara-
vam-se homoafetivos. Hoje, se-
gundo o Censo 2022 do IBGE, 
são cerca de 480 mil. Um salto 
de 727%, que revela muito mais 
do que estatísticas: mostra um 
país que, ainda que lentamente, 
aprende a reconhecer o amor 
em todas as suas formas.

O dado, por si só, fala de co-
ragem. Cada casal que hoje de-
clara sua união não está apenas 
preenchendo um questionário; 
está ocupando um espaço que por 
muito tempo lhe foi negado — o 
da cidadania plena. Ainda que o 
percentual de 0,7% dos lares brasi-
leiros pareça modesto, ele carrega 
o peso simbólico de séculos de in-
visibilidade e preconceito.

A presença majoritária de 
casais formados por mulheres 
(58%) é outro refl exo da reali-
dade social. Historicamente, as 
mulheres, em especial as lésbicas, 
enfrentam camadas adicionais de 
discriminação, mas também têm 
sido protagonistas na luta por 
reconhecimento e visibilidade. 

A escolha pela união consen-
sual, que representa mais de três 
quartos dos relacionamentos ho-
moafetivos, pode traduzir tanto 
a busca por autonomia quanto a 
desconfi ança em relação às ins-
tituições que, por tanto tempo, 
lhes negaram direitos.

Os números do IBGE tam-
bém ajudam a desconstruir este-
reótipos: quase metade dos casais 
homoafetivos se declara católica 
ou evangélica, e a maioria tem 
nível médio ou superior de esco-
laridade. São dados que desafi am 
a ideia de que orientação sexual e 
fé, ou diversidade e conservadoris-
mo, habitam mundos distintos. O 
Brasil real é mais complexo — e, 
felizmente, mais plural — do que 
o imaginário de suas intolerâncias.

O mapa da diversidade tam-
bém tem endereço. Quase me-
tade das uniões homoafetivas 
está no Sudeste, mas o fenômeno 
se espalha por todas as regiões, 
com destaque para o Nordeste, 
onde 22% dos casais do mesmo 
sexo vivem. As diferenças raciais 
seguem a mesma linha da socie-
dade brasileira: um país multico-
lorido, em que brancos, pardos 
e pretos se unem para construir 
lares que desafi am padrões.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 HOMENAGEM ÀS FORÇAS DE SEGU-
RANÇAS DO RJ - Por iniciativa do deputa-
do federal Dr. Luizinho (PP) e do senador Ciro 
Nogueira (PP), o Congresso Nacional realiza-
rá, nesta quarta-feira, 12 de novembro, às 10h, 
uma sessão solene no Plenário do Senado Fede-
ral, em homenagem ao Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, a Polícia Civil, a Polícia Militar, 
além dos policiais mortos e baleados na Opera-
ção Contenção e suas famílias. O ato simboliza 
o reconhecimento aos profi ssionais que dedi-
cam suas vidas à segurança pública e à proteção 
da sociedade.

  AUTORIDADES PRESENTES - A co-
mitiva de autoridades fl uminenses com desti-
no a Brasília nesta quarta será integrada pelo 
governador Cláudio Castro; o secretário es-
tadual de Segurança Pública, Victor Santos; 
o secretário da Polícia Civil, delegado Felipe 
Curi; e o secretário da Polícia Militar, coronel 
Marcelo Menezes. 

  LEI INCONSTITUCIONAL - O Ór-
gão Especial do Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro declarou inconsti-
tucional a Lei Municipal nº 3.058/2024 de 
Niterói, que obrigava edifícios residenciais 
e comerciais a instalarem infraestrutura de 
recarga para veículos elétricos. A norma, 
originada a partir de projeto do vereador 
Daniel Marques e promulgada pela Câmara 
Municipal mesmo após veto do prefeito Ro-
drigo Neves, foi questionada em ação ajui-
zada pelo município.

 No voto unânime, o relator, desembarga-
dor Cláudio de Mello Tavares, entendeu que 
o tema da recarga de veículos elétricos em edi-
fi cações privadas se insere no âmbito do direi-
to civil, de competência exclusiva da União. “A 
presente Representação deve ser acolhida in to-
tum, pois a Lei n.º 3.958/2024 do Município 
de Niterói padece de incompatibilidade for-
mal com a Constituição Estadual. Com efeito, 
a norma em questão dispõe sobre tema de Di-
reito Civil, que é matéria da competência legis-
lativa privativa da União, na forma do art. 22, 
I, da Constituição Federal, pois pretende re-
gulamentar matéria peculiar ao direito de pro-
priedade e a condomínios edilícios, que é emi-
nentemente civil e está disciplinada no Código 
Civil e na Lei 4.591/1964”.

  Em seu voto, o relator destacou que a 
Constituição Federal atribui à União compe-
tência legislativa privativa em matéria de Di-
reito Civil, ressaltando caber ao município 
apenas a possibilidade de dispor sobre ques-
tões de interesse local, além de suplementar a 
legislação federal. 

  NOVOS DIRIGENTES DA JUSTIÇA 
ELEITORAL FLUMINENSE - No dia 16 
de dezembro, o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) realiza a posse 
dos novos dirigentes da corte: desembargador 
Claudio de Mello Tavares e o desembargador 
Fernando Cerqueira Chagas. 

  A solenidade, que será conduzida pelo 
atual presidente, desembargador Peterson 
Barroso Simão, será realizada no Plená-
rio Ministro Waldemar Zveiter do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), às 17h.

  SERRANOS SEGUROS - Petrópolis foi 
considerada a cidade mais segura do Estado do 
Rio de Janeiro em 2025. O levantamento é da 
MySidem, com base em dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) e do 
Ministério da Saúde. No ranking das 10 cidades 
mais seguras do Estado, três estão localizadas na 
Região Serrana. Entre elas, Nova Friburgo, que 
ocupa a 4ª colocação, e Teresópolis, na 7ª posi-
ção. O anuário utiliza exclusivamente a taxa de 
homicídios por 100 mil habitantes como indi-
cador principal.

PINGA-FOGO

Pressionados pelas redes sociais e pelo gover-
no federal, o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e o relator do projeto de lei 
antifacção, deputado Guilherme Derrite (Pro-
gressistas-SP), voltaram atrás nas duas propostas 
mais polêmicas para o texto: a que limitava a atua-
ção da Polícia Federal, e a tentativa de equiparar 
facções criminosas a organizações terroristas.

Hugo Motta aproveitou a entrevista coletiva 
em que anunciou o recuo para afi rmar que tenta-
rá votar o projeto nesta quarta-feira, 12.

O líder do governo na Câmara, José Guima-
rães (PT) disse que a tendência é aprovar essa 
nova versão. Mas os partidos governistas de es-
querda ainda vasculham o texto em busca de 
“jabutis” ou armadilhas que tenham sobrevivido 
na nova versão.

De qualquer forma, o recuo de Motta e Derri-
te é uma vitória do governo num assunto em que 
tinha tudo para ser derrotado.

A maioria conservadora do Congresso, 
integrada pelo centrão, costuma se alinhar à 
oposição bolsonarista nos assuntos relativos à 
segurança pública.

Motta estava tão seguro da fragilidade do 
Palácio do Planalto que designou Derrite como 
relator contra o interesse do governo. Chegou a 
bater na mesa e afi rmar que a escolha de relatores 
é sua “atribuição exclusiva”.

O presidente da Câmara, na verdade, estava 
aproveitando para cobrar do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ajuda na eleição de 
senador na Paraíba em que seu pai, Nabor Wan-
derley (Progressistas), disputa contra dois can-
didatos ligados ao governo federal, o senador 
Veneziano Vital do Rego (MDB) e o governa-
dor João Azevêdo (PSB).

Motta quer que Lula não manifeste apoio aos 
adversários de seu pai. Mas acabou tendo que 
recuar antes de obter de Lula o compromisso 

de isenção. A eleição de senadores é considerada 
prioridade do presidente da República em 2026.

O problema para Hugo Motta começou 
quando o líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), de-
nunciou a escolha do relator como uma traição 
ao presidente da República.

Lindbergh declarou que limitar atuação da 
Polícia Federal seria uma atitude em favor de cri-
minosos, semelhante à tentativa de aprovação do 
projeto de blindagem dos parlamentares acusa-
dos de crimes comuns.

A reação contrária da opinião pública atingiu 
a imagem de Hugo Motta na época da votação da 
Proposta de Emenda Constitucional, chamada 
de PEC da Blindagem.

Quando a Câmara derrubou o aumento da 
taxação do IOF (Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) Motta acabou apelidado nas redes so-
ciais de “Hugo Nem se Importa”.

Agora as redes sociais já estavam voltando à 

carga contra o presidente da Câmara, também 
responsabilizado pela proposta de Derrite de 
equiparar a organizações terroristas as facções do 
crime organizado como Comando Vermelho e 
Primeiro Comando da Capital (PCC).

A equiparação recebeu críticas de juristas por abrir 
a possibilidade de intervenção estrangeira no país. O 
presidente dos EUA, Donald Trump, tem atacado 
embarcações nas costas da Venezuela e da Colômbia 
com a acusação de que são “narcoterroristas”.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), por 
exemplo, acusa o PCC e o Comando Verme-
lho, de narcoterrorismo e já pediu a Trump que 
mande navios para atacar embarcações na baía de 
Guanabara.

Motta acabou chamando Derrite a seu gabi-
nete nesta terça-feira, 11, e convenceu o colega 
de partido a alterar o relatório cujas primeiras 
versões já havia divulgado. Conseguiu, e os dois 
foram ao Salão Verde anunciar o recuo.

Tales Faria

Motta e Derrite tiram bodes da sala, mas PT teme jabutis

OAB-RJ

O governador 
Cláudio Castro 
ladeado pela 
presidente da 
OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio; 
pelo presidente 
do Observatório, 
Rafael Borges; 
pela vice-
presidente 
do grupo, 
Luciana Pires; 
e o secretário 
de Segurança 
Pública, Victor 
Santos

Operação Contenção: 
OAB-RJ participa 
de reunião com 
governador e secretário 
de Segurança

A Seccional Rio de Janeiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RJ) participou, 
nesta terça-feira (11), de uma reunião com o 
governador Cláudio Castro e com o secretário 
de Segurança Pública do Rio de Janeiro, Vic-
tor Santos, para tratar dos desdobramentos da 
Operação Contenção, realizada nos complexos 
do Alemão e da Penha, no dia 28 de outubro. A 
OAB-RJ criou um Observatório de investiga-
ções para acompanhar o caso.

Pela Seccional, participaram do encontro 
a presidente Ana Tereza Basilio, o presidente 
do Observatório, Rafael Borges, e a vice-presi-
dente do grupo, Luciana Pires. Eles solicitaram 
informações ao Governo do Estado, como có-
pias dos laudos produzidos pelo IML (Instituto 
Médico-Legal), e trataram de temas como fun-
cionamento das câmeras corporais, plano de 
reocupação territorial de áreas confl agradas e 
integração com o Governo Federal no combate 
ao crime no estado, entre outros assuntos.

“Foi uma reunião muito produtiva. Pedi-
mos algumas informações e o governador se 
comprometeu a nos passar tudo o que for so-
licitado com total transparência. É fundamen-
tal para que possamos acompanhar os desdo-
bramentos dessa operação de forma isenta, 

Fotos ACRJ

Grupo de representantes da Associações Comerciais
Senador Portinho durante 
participação no encontro

O presidente da ACRJ, Josier Vilar, 
com o empresário Alexandre Accioly

Carlos Rezende (CACB), Josier Vilar (ACRJ), 
Roseli Garcia (CACB) e Robson Carneiro (Facerj)

Guilherme Afi f Domingos 
e Alfredo Cotait Neto

Marcio Luiz da 
Silva, presidente 
da Federação 
das Associações 
Comerciais, 
Industriais, 
Empresariais e 
Agropecuárias do 
Estado de Goiás 
(Facieg) com o 
presidente da 
ACRJ, Josier Vilar

Anderson Trautman Cardoso, vice-presidente 
Jurídico da CACB, e o deputado federal Do-
mingos Sávio com Guilherme Afi f Domingos

Guilherme Afi f Domingos, dep estadual Luiz 
Paulo Corrêa da Rocha e Ruy Barreto Filho, 
presidente do Conselho Superior da ACRJ

3º Encontro Nacional 

de Integração do 

Associativismo

Os caminhos para a melhoria do ambien-
te de negócios no país pautaram os debates 
da terceira edição do Encontro Nacional de 
Integração do Associativismo, promovido 
pela Confederação das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Brasil (CACB), em 
parceria com a Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACRJ). Na última segunda-
-feira (10), na capital fluminense, parlamen-
tares e lideranças empresariais se reuniram 
para elaboração de propostas de contribuam 
para o crescimento econômico com segu-
rança jurídica, previsibilidade e menos car-
gas tributárias.

O evento teve a presença dos presiden-
tes da CACB, Alfredo Cotait Neto, da 
ACRJ, Josier Vilar, do Conselho Superior 
da ACRJ, Ruy Barreto Filho, e da Facerj 
(Federação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Estado do Rio de Janei-
ro), Robson Carneiro, além da participa-
ção do senador Carlos Portinho (PL-RJ) 
e vários deputados federais e estaduais. 
Além disso, o empresário Alexandre Ac-
cioly fez palestra contando a sua história 
no empreendedorismo. 

Um dos momentos mais relevantes foi a 
homenagem à Guilherme Afif Domingos, 
considerado o “pai” do Simples Nacional. 
“Vamos continuar trabalhando juntos. 
Quando a gente trabalha junto, a gente se 
fortalece. Essa homenagem eu divido com 
todos vocês e a recebo como um estímu-
lo para continuar lutando. A cabeça puxa 
o corpo, e é esse entusiasmo que devemos 
ter”, declarou ele, ao incentivar a união do 
setor produtivo. Os participantes defende-
ram a atualização da tabela de enquadra-
mento no Simples Nacional e o Voto Dis-
trital Misto.

Entidade criou observatório de investigação e pediu informações ao Governo do Estado

sem qualquer conotação político-partidária”, 
ressaltou a presidente da OAB-RJ. 

O presidente do Observatório de investiga-
ções, que é secretário-geral da OAB-RJ, Rafael 
Borges, também falou sobre a importância da re-
união: “Nós deixamos muito claro que a OAB-RJ 
tem todo o interesse em acompanhar as investiga-
ções dessa megaoperação de forma isenta e houve 
um compromisso por parte do Governo do Estado 
com a transparência. Isso é muito importante para 
que a OAB-RJ tenha condições de analisar os fatos 
de forma independente”, disse.

A OAB-RJ também manifestou preocupa-
ção e questionou o Governo do Estado sobre a 
possibilidade de interação com órgãos estrangei-
ros e eventual cooperação, o que foi imediata-
mente negado pelo governador.

O Observatório foi criado com o objetivo de 
monitorar, de forma permanente, o andamento dos 
inquéritos sobre a Operação Contenção, conduzida 
pela Polícia Civil e pela Polícia Militar do Rio de Ja-
neiro, que resultou em mais de 120 mortes, e garantir 
que todos os procedimentos sigam os parâmetros le-
gais e de respeito às garantias fundamentais.
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Negociação produz recuos 
no projeto Antifacção
Após conversas, Derrite volta atrás em alguns pontos

Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
deve votar, ainda nesta semana, o 
projeto de lei que altera o Códi-
go Penal para reforçar o combate 
contra organizações criminosas 
no país, batizado de PL Antifac-
ção (PL 5585/2025). O substitu-
tivo do relator do projeto, depu-
tado federal Guilherme Derrite 
(PP-SP), cria o chamado “Marco 
Legal do Combate ao Crime Or-
ganizado”. Inicialmente, a expec-
tativa era o que texto, de autoria 
do governo federal, fosse votado 
na Câmara dos Deputados ainda 
nesta terça-feira (11). 

Mas, como adiantou o Cor-
reio Político, o governo pediria o 
adiamento para negociar pontos. 
E essa negociação ocorreu.

Em entrevista coletiva no final 
da tarde desta terça-feira, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), declarou que 
a versão final do texto será finaliza-
da até esta quarta-feira (12). Com 
isso, ele espera conseguir colocar o 
projeto em votação ainda hoje.

A coletiva de imprensa ocor-
reu após a reunião de líderes. 
Desde segunda-feira, o governo 
já manifestava reação á decisão de 
Motta de escolher Derrite como 
relator. E com pontos do seu rela-
tório. No trabalho de negociação 
do texto, Motta se reuniu com o 
ministro de Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski. 
Na segunda-feira (10), ele já ti-
nha se reunido com o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, 
que é o relator da ação de des-
cumprimento de preceito fun-
damental (ADPF) das Favelas 
– recurso que discute os limites 
de atuações policias em favelas e 
comunidades marginalizadas do 
país. As reuniões visam garantir 
que o texto que for discutido e 
aprovado no Congresso não seja 
eventualmente barrado no STF 
por ter trechos inconstitucionais.

O projeto
O projeto Antifacção au-

menta as penas pela participação 
em organização criminosa ou mi-
lícia para 20 a 40 anos de prisão, 
prevê apreensão prévia de bens 
do investigado em certas circuns-
tâncias, aperfeiçoa o acesso a da-
dos de investigados na internet, 
dentre outras medidas. Além dis-
so, o texto determina que a pena 
deverá ser cumprida em até 70% 
do tempo em regime fechado 
(antes era até 40% da pena).

A medida também cria o 
Banco Nacional de Membros 
de Organização Criminosa, que 
visa “identificar, registrar e man-
ter base de dados unificada sobre 
pessoas físicas e jurídicas integran-
tes, colaboradoras ou financiado-
ras de organizações criminosas, 
grupos paramilitares ou milícias 
privadas, bem como suas ramifi-
cações estruturais, operacionais e 

financeiras”. O banco precisará ser 
regulamentado por Ato do Poder 
Executivo federal em até 180 dias.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de Segurança Pública do 
Ibmec Brasília Fagner Dias ava-
lia o projeto como positivo. “O 
crime organizado hoje funciona 
como uma empresa, com estru-
tura, hierarquia e fluxo financei-
ro. Endurecer as penas e, princi-
palmente, atacar o patrimônio 
dessas facções é fundamental. O 
texto dá mais instrumentos para 
rastrear e bloquear bens, inclusi-
ve digitais, e isso atinge o ponto 
mais sensível dessas organiza-
ções: o dinheiro”, destacou o es-
pecialista em segurança pública.

Por outro lado, o advogado 
criminalista mestre em Direi-
to Processual pela PUC Minas 
Thúlio Guilherme Nogueira 
considera que as mudanças não 
trarão mudanças efetivas para a 
segurança pública.

“É um projeto de efeito re-
tórico, não prático. Aumentar 
penas, mudar regimes ou rotular 
o crime organizado como ‘ter-
rorismo’ é discurso, não política 
pública. Já ficou provado, desde 
2019, que endurecer a lei não 
reduz violência nem desarticula 
facções. Trata-se de uma pauta 
eleitoral travestida de solução 
técnica. O país não precisa de 
mais repressão simbólica, e sim 
de investigação, inteligência e 
coordenação real entre as forças 
de segurança”, reiterou Thúlio 
Nogueira para a reportagem.

Terrorismo
Us dos pontos considerados 

polêmicos do texto se refere ao 
trecho que equipara organizações 
criminosas ao crime de terroris-
mo. Essa modificação seria feita 
por Derrite. Contudo, na entre-
vista coletiva, o deputado desistiu 
do ponto para reduzir a resistência 
de parlamentares, mas reforçou o 
motivo da equiparação.

“Como a Lei Antiterrorismo 
é de competência da Justiça Fe-
deral, ou seja, da Polícia Federal 
de realizar as investigações, eu 
tive que colocar nesses novos ti-

pos penais praticados por mem-
bros de organizações criminosas 
uma ressalva que mantinha essa 
competência da Justiça estadual, 
polícias estaduais e Ministérios 
Públicos estaduais na figura dos 
Gaecos [Grupos de Atuaçao Es-
pecial contra o Crime Organi-
zado]”, justificou o relator.

Para a reportagem, antes mes-
mo do anúncio, o pós-doutor em 
ciências jurídicas pela Universida-
de de La Matanza (província da 
Argentina) Antonio Gonçalves 
avaliara que a proposta era um 
erro. “Há legislação clara definin-
do o que vem a ser organização 
terrorista e quais as características 
e nenhuma delas é minimamente 
parecida com as características das 
facções criminosas, portanto, se 
equiparar via lei pode ensejar pro-
blemas práticos, logísticos e inclu-
sive impactar em investigações”, 
afirmou Gonçalves ao Correio.

O mestre em direito proces-
sual Thúlio Nogueira explicou 
que, enquanto o crime organizado 
“tem finalidade econômica e es-
trutura voltada ao lucro ilícito”, o 
conceito de terrorismo na Consti-
tuição brasileira e demais tratados 
internacionais “exige motivação 
política, ideológica ou religiosa”. 
“Misturar essas categorias desvir-
tua o conceito de terrorismo, viola 
o princípio da taxatividade penal 
e gera insegurança jurídica”, afir-
mou o criminalista.

“Criar tipos sobrepostos é 
redundante e contraproducente, 
dilui esforços institucionais e dis-
persa recursos. Além disso, a am-
pliação do conceito de terrorismo 
pode causar constrangimentos 
diplomáticos e econômicos, pois 
obriga o país a acionar compro-
missos internacionais voltados 
ao combate ao terror, expondo o 
Brasil a ingerências externas e a 
sanções financeiras”, completou 
Nogueira.

Polícia Federal
Outro ponto polêmico no 

relatório se refere às competên-
cias da Polícia Federal (PF) no 
combate ao crime organizado. 
O relator determinou que a PF 

pode atuar por iniciativa própria 
em estados em que haja o crime 
organizado, desde que os fatos 
investigados envolvam matérias 
de sua competência constitucio-
nal ou legal. Contudo, a PF terá 
que avisar ao estado em que ha-
verá a investigação. Na avaliação 
de governistas, a medida poderia 
gerar um eventual vazamento 
de informações e enfraquecer 
a atuação policial. Por meio de 
nota divulgada nesta segunda-
-feira (10) a própria Polícia Fe-
deral manifestou preocupação 
de enfraquecimento da corpora-
ção com as medidas.

“A execução de operações 
pela Polícia Federal dependeria 
de solicitação do governo es-
tadual da região investigada, o 
que constitui um risco real de 
enfraquecimento no combate 
ao crime organizado. Essa al-
teração, somada à supressão de 
competências da Polícia Fede-
ral, compromete o alcance e os 
resultados das investigações, re-
presentando um verdadeiro re-
trocesso no enfrentamento aos 
crimes praticados por organiza-
ções criminosas, como corrup-
ção, tráfico de drogas, desvios 
de recursos públicos, tráfico de 
pessoas, entre outros”, reforçou a 
PF, por meio de nota.

Contudo, Derrite defendeu 
que o suposto enfraquecimento 
da PF foi uma má interpretação 
do texto. Ele ainda reiterou que 
o texto não tira poder da PF, mas 
aumenta o poder de atuação das 
policias estaudais. “Vamos manter 
um texto duro, disso eu não abro 
mão, o marco legal do combate 
ao crime organizado”, reforçou o 
relator. “Acabando com esse equí-
voco — e quero crer que tenha 
sido um equívoco — de que há 
um enfraquecimento. Muito pelo 
contrário: estimula-se a integra-
ção das forças policiais”, defendeu 
o parlamentar.

Para o especialista em segu-
rança pública, o que mudará é 
o modelo de cooperação entre 
as forças de segurança. “A Po-
lícia Federal tem expertise em 
investigações complexas, inte-
restaduais e até internacionais, 
como lavagem de dinheiro e trá-
fico de armas. Mas é importante 
lembrar que as facções também 
dominam territórios, criam la-
ços dentro das comunidades e 
conhecem o terreno melhor do 
que ninguém. Por isso, o comba-
te não pode ser apenas federal, 
precisa de integração real com as 
polícias estaduais, que são quem 
vive o problema no dia a dia”, de-
clarou Fagner Dias.

“A PF continua podendo 
agir por conta própria, mas deve 
manter diálogo com as polícias 
estaduais, para evitar sobreposição 
e garantir integração. O cuidado 
aqui é que essa comunicação não 
vire um entrave nem um risco de 
vazamento de informações sensí-
veis”, defendeu Dias.

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Derrite disse que fará “texto duro”, mas com mudanças que foram negociadas

Fernando Frazão/Agência Brasil

 Lewandowski conversou com Motta para negociar

CORREIO POLÍTICO

Discussão ficou adiada por 
AVC do relator na Câmara

E a tributária? 
Subiu no telhado?

Congresso Dúvidas

Transição

Depois

Problemas

Novos impostos

Diversos fatores pararam 
a tramitação do último 
projeto da reforma tribu-
tária na Câmara. Um de-
les foi o AVC sofrido em 
outubro pelo deputado 
Mauro Benevides Filho 
(PDT-CE). Benevides foi o 
relator na primeira rodada 
do projeto pela Câmara. 
Depois das modificações 
feitas por Braga no Sena-
do, é o relator novamen-

te. As informações são de 
que Benevides está bem, 
mas seu estado de saúde 
impediu-o de dar antes 
sequência ao projeto. Ou-
tro problema é a disputa 
que não terminou entre 
a Confederação Nacional 
dos Municípios (CMN) e a 
Frente Nacional dos Pre-
feitos (FNP) em torno de 
como será a composição 
das vagas das cidades. 

Faz um mês que o sena-
dor Eduardo Braga (MDB-
-AM) viu seu relatório para 
o PLP 108 ser aprovado 
pelo Senado. O projeto é 
o último da reforma tribu-
tária. Estabelece como vai 
funcionar o comitê gestor 
que definirá a distribuição 
dos tributos entre União, 
estados e municípios. O 
PLP 108 voltou para a Câ-
mara. E, desde então, não 
se teve mais notícias dele. 
Foi engolfado por essa 

confusão que envolve a 
discussão sobre segu-
rança pública, projeto de 
anistia pelo 8 de janeiro, 
julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, e 
tudo o que envolve a an-
tecipação da disputa po-
lítica de 2026. Alguns seg-
mentos ligados à questão 
tributária começam a 
ficar preocupados. A re-
forma subiu no telhado? 
Vamos perder mais essa 
oportunidade?

Começa nesta quarta-fei-
ra (12) em São Paulo o Con-
gresso que une dois im-
portantes eventos ligados 
à tributação municipal: 
a reunião da Federação 
Nacional dos Auditores e 
Fiscais de Tributos Muni-
cipais (Fenafim) e o Semi-
nário Nacional de Gestão 
Municipal (Senam).

Patrocinado pela Caixa, 
o evento no Novotel de 
São Paulo será envolvido 
por mais dúvidas do que 
certezas. Quando, de fato, 
começam as mudanças 
tributárias diante da situ-
ação empacada do PLP 
108? Como ficará a arre-
cadação dos municípios? 
Quais os efeitos?

A reforma prevê uma lon-
guíssima transição entre 
o modelo atual e o novo, 
que só vai terminar (em 
tese) em 2035. O proble-
ma é que o atraso no iní-
cio muito provavelmente 
levará a um atraso no fim. 
E já se teme que o último 
projeto da reforma não 
seja aprovado este ano.

Braga determinou que 
os representantes dos 
municípios se entendes-
sem depois.  O problema 
é que sem a composição 
fechada o comitê não tem 
condições de se reunir. E 
cada momento de atraso 
no final da tramitação dos 
projetos atrasa a imple-
mentação da reforma.

Os auditores que vão se 
reunir em São Paulo te-
mem problemas na fase 
de transição. É possível, 
inclusive, que nos mo-
mentos em que o atual e 
o novo imposto convivam 
a tributação aumente. E 
também a dor de cabeça. 
O que pode até gerar uma 
reforma da reforma. 

A reforma tributária pre-
vê a substituição de cin-
co impostos atuais sobre 
consumo para um Im-
posto sobre Valor Agre-
gado (IVA) dual, com um 
tributo federal (CBS) e um 
dos estados e municípios 
(IBS) e mais um para pro-
dutos que causam mal à 
saúde e meio ambiente.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Antônio Cruz/Agência Brasil

Relator na Câmara, Benevides teve um AVC

Braga devolveu tributária para a Câmara há um mês

POR RUDOLFO LAGO
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Gonet reforça condenação 
no STF dos “kids pretos”

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
deu início, nesta terça-feira 
(11), ao julgamento dos dez 
réus do núcleo três do plano de 
tentativa de golpe de Estado, 
o núcleo dos chamadas “kids 
pretos” – que é o apelido para 
militares da ativa e da reserva 
voltados para Operações Espe-
ciais do Exército. 

O julgamento retorna nesta 
quarta-feira (12), previsto para 
começar às 9h com a sustenta-
ção oral dos advogados de de-
fesa dos reús Rodrigo Bezerra 
de Azevedo, Ronald Ferreira de 
Araújo Jr., Sérgio Ricardo Ca-
valiere de Medeiros (os três são 
tenentes-coronéis do Exército) 
e o agente da Polícia Federal 
(PF) Wladimir Matos Soares. 
O restante do julgamento está 
previsto para os dias 18 e 19.

“Mais violentas”
Esse núcleo é acusado pela 

Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) de ser responsável 
por organizar ações de moni-
toramento e planejamento das 
“ações mais severas e violentas 
do grupo”, incluindo a execu-
ção do plano Punhal Verde e 
Amarelo, que previa o assassi-
nato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), do vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e do ministro do STF 
Alexandre de Moraes, que na 
época presidia o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Os réus que foram repre-
sentados por seus advogados de 
defesa que tiveram tempo de 
realizar suas sustentações orais 
no primeiro dia foram: o coro-
nel do Exército Bernardo Ro-
mão Corrêa Netto; o general da 
reserva Estevam Cals Theophilo 

Gaspar de Oliveira; o coronel 
Fabrício Moreira de Bastos; o 
tenente-coronel Hélio Ferreira 
Lima; o coronel Márcio Nunes 
de Resende Jr.; e o tenente-coro-
nel Rafael Martins de Oliveira. 

Todos eles são acusados 
pelos crimes de tentativa de 
abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado, 
participação em organização 
criminosa armada, dano qua-
lificado e deterioração de pa-
trimônio tombado.

O colegiado (formado pelos 
ministros Flávio Dino, Alexan-
dre de Moraes, Cármen Lúcia e 
Cristiano Zanin) já condenou 
15 pessoas envolvidas pelo pla-
no de tentativa de golpe, sendo 
oito do núcleo um (incluindo o 
ex-presidente Jair Bolsonaro) e 
sete do núcleo quatro. 

O julgamento dos seis réus 
do núcleo dois da trama golpis-
ta está agendado para os dias 9, 
10, 16 e 17 de dezembro.

O julgamento
No período da manhã, o 

julgamento começou com a 
leitura do relatório do minis-
tro-relator do caso, Alexandre 
de Moraes, que resumiu todo a 
ação e os principais argumentos 
da acusação e da defesa. 

Em seguida, foi a vez do 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, solicitar a 
condenação dos réus.

Gonet reforçou o pedido 
de condenação. Contudo, no 
caso do tenente-coronel Ro-
nald Ferreira de Araújo Jr., 
Gonet solicitou que a acusa-
ção seja desclassificada para o 
crime de incitação das Forças 
Armadas contra os poderes 
constitucionais. Com essa me-
dida, o acusado poderá ter di-
reito a um acordo para se livrar 
de condenação. Atualmente, 
ele responde aos cinco crimes 
imputados a todos os réus. 

Para o PGR, não foram 
encontradas evidências que 

indiquem vínculo aprofunda-
do do tenente-coronel com a 
organização.

Segundo os autos, Ronald 
repassou o link para assinatura 
da carta e o texto da petição on-
-line a 76 contatos diferentes, 
além de enviá-los a um grupo 
de WhatsApp, mas não parti-
cipou da reunião que elaborou 
a carta, tampouco acompa-
nhou os desdobramentos do 
grupo. Como a defesa do réu 
ainda não se manifestou, a ex-
pectativa é que os advogados 
de defesa de Ronald reforcem 
esse ponto aos magistrados da 
Primeira Turma.

Reconheceram
A maioria dos advoga-

dos de defesas reconheceu a 
tentativa de golpe de Estado 
elaborada pelo plano, mas 
defendeu que seus respecti-
vos clientes não têm nenhum 
envolvimento nos crimes que 
lhe são imputados.

Núcleo 3 era responsável por ataques a autoridades
 Gustavo Moreno/STF.

Primeiro dia foi marcado por sustentação oral dos advogados de defesa

A Polícia Federal e a Con-
troladoria Geral da União 
(CGU) fizeram operação nesta 
terça-feira (11) contra supos-
to desvio de recursos públicos 
federais repassados à Prefeitu-
ra de Lajeado, no Rio Grande 
do Sul, em razão das enchen-
tes que atingiram o estado em 
maio de 2024.

A Operação Lamaçal cum-
priu 35 mandados de busca 
e apreensão, expedidos pelo 
Tribunal Regional Federal da 
4ª Região, além do sequestro 
de dez veículos e do bloqueio 
de ativos de quase R$ 4,5 mi-
lhões. As buscas aconteceram 
nos municípios de Lajeado, 
Muçum, Encantado, Garibaldi, 
Guaporé, Carlos Barbosa, São 
Leopoldo, Novo Hamburgo e 
Porto Alegre.

Segundo a PF, a investiga-
ção apura crimes contra a admi-
nistração pública e lavagem de 
capitais provenientes do desvio 
de recursos do FNAS (Fundo 
Nacional de Assistência Social).

Um dos alvos da operação 
é o ex-prefeito Marcelo Cau-
mo (PP), que administrou a 
cidade de 2017 a 2024 e hoje 
é titular da Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedur). A 
reportagem não conseguiu lo-
calizar a defesa dele.

Resposta
A Prefeitura de Lajeado 

disse em nota que as dili-
gências da PF ocorreram nas 
dependências do setor de li-

citações e ressaltou que a in-
vestigação sobre os contratos 
não envolve a atual gestão.

“A administração municipal 
colabora integralmente com 
as autoridades, fornecendo to-
das as informações solicitadas 
e adotará as medidas cabíveis 
diante de eventuais irregulari-
dades”, diz o comunicado.

Em nota, a secretaria esta-
dual comandada por Caumo 
disse que a investigação não 
abrange o período dele à fren-
te da pasta e que o governo 
estadual vai aguardar o desen-
rolar dos fatos.

“Ainda que a apuração seja 
sobre contratos firmados antes 
do ingresso dele no quadro do 

Executivo estadual, o governo 
reforça sua absoluta disposição 
para auxiliar a Polícia Federal 
na investigação dentro do que 
for possível”, afirmou a pasta.

Irregularidades
Segundo a PF, durante o 

inquérito policial, foram ve-
rificadas irregularidades na 
contratação de empresa pela 
Prefeitura de Lajeado para a 
prestação de serviços terceiri-
zados de psicólogo, assistente 
social, educador social, auxiliar 
administrativo e motorista.

A dispensa da licitação foi 
feita com a justificativa do esta-
do de calamidade pública decla-
rado pelo município em 2024.

“Há indícios de que a con-
tratação direta da empresa in-
vestigada tenha ocorrido sem 
observância da proposta mais 
vantajosa e os valores contrata-
dos estariam acima do valor de 
mercado. O valor total dos dois 
contratos, inicialmente levanta-
dos no curso do inquérito poli-
cial, somam aproximadamente 
R$ 120 milhões”, afirmou a PF.

Os investigados poderão 
responder pelos crimes de des-
vio de verbas públicas, crimes 
em licitações e contratos admi-
nistrativos, bem como por lava-
gem de capitais.

Francisco Lima Neto e 
Carlos Villela (Folhapress)

PF faz operação contra desvio 
de verbas no Rio Grande do Sul

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 Desvios teriam ocorrido durante as enchentes em 2024

CORREIO BASTIDORES

Lula muda regras para 
vale-refeição e alimentação

Confusão no segundo dia 
de COP 30 em Belém

Portabilidade

Divergências

Volta ao passado

Bandeiras

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) assinou 

nesta terça-feira (11) o de-

creto que regulamenta 

as novas regras do Pro-

grama de Alimentação 

do Trabalhador, para au-

mentar a concorrência no  

vale-refeição e alimenta-

ção. A principal mudança 

é a limitação de 3,6% nas 

taxas cobradas de restau-

rantes e supermercados 

por empresas de tíque-

tes. Outra novidade é a 

redução pela metade do 

prazo para esses estabe-

lecimentos recebam os 

pagamentos pelas tran-

sações, de 30 dias para 15 

dias. As empresas terão 

90 dias para se adequar 

às regras. O decreto será 

publicado no DOU (Diário 

Oficial da União) na quar-

ta-feira (12).

Após um ato pacífico em 
defesa da saúde e do cli-

ma, um grupo formado 

por indígenas e outros 

manifestantes invadiu a 

zona azul da COP30, área 

diplomática da conferên-

cia climática da ONU rea-

lizada em Belém, na noite 

desta terça-feira (11).

Enquanto corriam da 

polícia, os participantes 

gritavam que era preci-

so taxar os bilionários, 

afirmando que “é culpa 
deles que está quente”. 

O grupo conseguiu en-

trar no Parque da Cida-

de, onde ocorre o even-

to, e também protestou 

contra a exploração de 

petróleo na foz do Ama-

zonas, entoando: “Go-

verno Lula, que papelão, 

destrói o clima com essa 

perfuração.”

Os manifestantes pas-

saram pela área de check-

-in da zona azul e perma-

neceram entre esse ponto 

e a entrada principal. 

Quando tentaram avan-

çar, foram bloqueados 

por um cordão humano 

formado pela polícia. 

Após a retirada do 

grupo, a polícia utilizou 

mesas de madeira para 

montar barricadas nas 

portas. A segurança re-

forçou o isolamento da 

entrada principal com 

dois cordões humanos e 

retirou todas as pessoas 

que estavam ali. 

Segundo as informa-

ções, até o fechamento 

deste coluna, um policial 

havia ficado ferido e se-

guranças tentaram im-

pedir que pessoas filmas-

sem a cena.

O decreto, contudo, não 

traz os requisitos neces-

sários para implementar a 

portabilidade. O mecanis-

mo daria a opção ao traba-

lhador de transferir, sem 

custos adicionais, o cartão 

da empresa de benefício 

escolhida pela companhia 

onde trabalha por outro 

de sua preferência.

O processo de regula-

mentação do trouxe à 

tona as divergências de 

vários participantes do 

mercado. Enquanto as-

sociações de tíquetes, 

bares e restaurantes cri-

ticam a criação de um 

teto para a taxa de des-

conto, supermercados 

apoiam a medida.

A regulamentação se in-

sere em um contexto de 

mudanças que remonta 

ao governo de Jair Bolso-

naro Em 2022, o Congres-

so Nacional aprovou uma 

medida provisória que 

alterava os principais pon-

tos das regras referentes 

a vale-refeição e vale-ali-

mentação. 

O decreto estabelece 

também que as maiores 

empresas, com sistemas 

com mais de 500 mil tra-

balhadores, deverão ope-

rar no arranjo aberto em 

até 180 dias. Isso abre ca-

minho para que vales de 

diferentes bandeiras pos-

sam ser usados nas ma-

quininhas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Danilo Verpa/Folhapress

Governo estabelece período de transição às regras

Protestantes em confronto com seguranças no local
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Movimento no varejo físico 
caiu 2,5% em outubro

Em caso de falha, bandeira de 
cartão vai pagar a conta

CORREIO ECONÔMICO

Anti-fraude Em vigor

Atividade

Dia das Crianças

Cautela

Demanda

Em outubro, o mercado 

de varejo físico nacional 

registrou queda de 2,5% 

de visitantes em relação 

ao mesmo mês do ano 

anterior. No entanto, no 

ano anterior houve cres-

cimento de 6% ante 2023.

Embora a comparação 

aponte uma leve retração, 

a variação mês a mês do 

índice revela um movi-

mento alinhado ao com-

portamento histórico do 

período. Trata-se de um 

padrão típico do último 

trimestre, quando o con-

sumidor começa a ajustar 

o ritmo de compras para 

as campanhas de Black 

Friday e Natal. No perío-

do, ruas e shoppings tive-

ram trajetórias distintas. 

Enquanto o varejo de rua 

caiu 1,3%, os shoppings re-

gistraram avanço de 6,6%.

Os arranjos de pagamen-

to de instituições finan-

ceiras estão na mira do 

Banco Central (BC), que 

publicou novas regras 

para  o gerenciamento 
de riscos em serviços de 

pagamento ao público, 

entre eles os cartões de 

crédito e de débito. As 

bandeiras, como Visa, 

Mastercard e Elo, passam 

a ser responsáveis diretas 

por garantir o pagamento 

das transações aos usuá-

rios recebedores, mesmo 

que ocorram falhas nos 

mecanismos de proteção 

do sistema. A regra deter-

mina que se houver pro-

blemas em alguma insti-

tuição participante, como 

um emissor de cartão 

(bancos, fintechs e outros) 
ou credenciadora (maqui-

ninhas), a bandeira deverá 

utilizar recursos próprios 

para assegurar o repasse 

dos valores aos lesados.

O BC informou que a re-

solução traz comandos 

específicos para aprimo-

rar a gestão de riscos de 

fraudes e golpes, além de 

medidas de prevenção à 

lavagem de dinheiro, ao 

financiamento do terro-

rismo e à proliferação de 

armas de destruição em 

massa. 

Embora as novas regras já 

estejam em vigor, as insti-

tuições terão até 180 dias 

para protocolar pedidos 

de autorização de ajustes 

nos regulamentos dos 

arranjos de pagamento e 

para implementar as mu-

danças operacionais das 

bandeiras exigidas pelo 

Banco Central.

Em outubro de 2025, a ati-

vidade varejista recuou na 

maior parte do país ante 

o mesmo mês de 2024. A 

única exceção foi o Cen-

tro-Oeste, que avançou 

1,2% no período. Nas de-

mais regiões, o movimen-

to foi de queda: Sudeste 

(-2,1%), Sul (-3,7%), Nordes-

te (-3,1%) e Norte (-7,4%).

O resultado reflete o com-

portamento observado 

no IICV Seed e foi im-

pulsionado pelo Dia das 

Crianças, que concentrou 

o consumo em categorias 

específicas. Por ser uma 
data com apelo muito 

direcionado, o período fa-

vorece segmentos ligados 

ao público infantil.

“Embora outubro tenha 

registrado leve retração no 

fluxo de visitantes, o com-

portamento está em linha 

com a dinâmica do vare-

jo no último trimestre. O 

consumidor tende a ado-

tar postura mais cautelosa 

antes de datas promocio-

nais”, diz Sidnei Raulino, 

CEO da Seed Digital.

Brinquedos, eletrônicos e 

opções de lazer, geraram 

um pico de demanda nes-

ses dois mercados (ruas e 

shoppings), aponta a pes-

quisa. Em contrapartida, 

outros setores tendem a 

perder tração, o que limi-

ta o dinamismo geral do 

varejo fora dos centros de 

compras.

Divulgação

Reprodução

Dia das Crianças impulsiona o movimento no varejo

BC publicou novas regras para gestão de  riscos 

Inflação oficial é a menor 
em 27 anos, aponta o IBGE
Energia residencial caiu 2,39% e puxou inflação para baixo, a 0,09% 

Por martha imenes

A redução na conta de luz, 
com a mudança de patamar da 
bandeira vermelha de 2 para 
1, puxou o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
para baixo e fez a inflação oficial 
fechar outubro em 0,09%, o me-
nor percentual para o mês desde 
1998. Ou seja há 27 anos. Em se-
tembro, o índice marcou 0,48%. 
Em outubro de 2024, a variação 
foi de 0,56%, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Com esse resultado, o IPCA 
acumulado em 12 meses é 4,68%, 
uma redução na comparação com 
os 5,17% dos 12 meses termina-
dos em setembro. É a primeira 
vez, em oito meses, que o patamar 
fica abaixo da casa de 5%. No en-
tanto, está ainda acima da meta 
do governo, de 3% a 4,5%.

A energia elétrica residencial 
recuou 2,39% no mês, represen-
tando impacto de -0,1 ponto per-
centual no IPCA.

A explicação está na migração 
da bandeira tarifária vermelha pa-
tamar 2 para 1. No 2, há cobrança 
adicional de R$ 7,87 na conta de 

luz a cada 100 kilowatts (Kwh) 
consumidos. Já no nível 1, vigente 
em outubro, o extra é de R$ 4,46. 
A cobrança extra é determinada 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) para custear 
usinas termelétricas em tempos 
de baixa nos reservatórios das hi-
drelétricas. 

De acordo com o gerente da 
pesquisa, Fernando Gonçalves, 

se não houvesse o alívio na conta 
de luz, o IPCA de outubro ficaria 
em 0,20%.

Alimentos
Depois de ter caído durante 

quatro meses seguidos, o grupo 
alimentação e bebidas, que tem o 
maior peso no custo mensal das 
famílias, apresentou estabilidade, 
variando 0,01%.

Essa variação de alimentos e 
bebidas é a menor para um mês 
de outubro desde 2017 (-0,05%).

A coleta de preços é feita em 
dez regiões metropolitanas: Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, Vitória, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, Por-
to Alegre, além de Brasília e nas 
capitais Goiânia, Campo Grande, 
Rio Branco, São Luís e Aracaju.

Correio da Manhã

Na conta de energia vem a descrição da bandeira. O patamar 1 aliviou a inflação

Os brasileiros sacaram, em 
setembro deste ano, R$ 455,68 
milhões em valores esquecidos 
no sistema financeiro, de acordo 
com dados divulgados nesta ter-
ça-feira (11) pelo Banco Central 
(BC). No total, o Sistema de Va-
lores a Receber (SVR) já devol-
veu R$ 12,22 bilhões a clientes 
bancários, mas ainda há R$ 9,73 
bilhões disponíveis para saque.

Em relação ao número de 
beneficiários, até o fim de se-
tembro, 34.286.689 correntistas 
haviam resgatado valores, sen-
do 30.926.111 pessoas físicas e 
3.360.578 pessoas jurídicas. Por 
outro lado, 53.374.323 benefi-
ciários ainda não sacaram seus 
recursos. Destes, 48.639.667 são 
pessoas físicas e 4.734.656 pes-
soas jurídicas

A maior parte das pessoas e 
empresas têm direito a pequenas 
quantias. Os valores a receber de 
até R$ 10 concentram 64,63% 
dos beneficiários. Os valores en-
tre R$ 10,01 e R$ 100 correspon-
dem a 23,84% dos correntistas. 
As quantias entre R$ 100,01 e 

R$ 1 mil representam 9,72% dos 
clientes. Só 1,81% tem direito a 
receber mais de R$ 1 mil.

As estatísticas do SVR são 
divulgadas pelo BC com dois 
meses de defasagem, com a atua-
lização de novas fontes de valores 
esquecidos no sistema financeiro.

Golpes
O Banco Central alerta os 

correntistas a terem cuidado 
com golpes de estelionatários 
que alegam fazer a intermedia-

ção para supostos resgates de 
valores esquecidos.

O BC ressalta que todos os 
serviços do Sistema de Valores a 
Receber são totalmente gratui-
tos, e que não envia links, nem 
entra em contato para tratar 
sobre valores a receber ou para 
confirmar dados pessoais.

A autarquia também pede 
que nenhuma pessoa forneça 
senhas e esclarece que ninguém 
está autorizado a fazer esse tipo 
de pedido.

Como consultar
Para a consulta, não é 

preciso fazer login basta in-
formar o Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) e data de 
nascimento do cidadão ou o 
Cadastro de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) e a data de abertu-
ra da empresa, inclusive para 
empresas encerradas.

Caso o resultado seja posi-
tivo, é preciso acessar o sistema 
para verificar quanto de dinhei-
ro há a receber, a origem desse 
valor, a instituição que deve fa-
zer a devolução e seus dados de 
contato e outras informações 
adicionais. Para isso, há a ne-
cessidade de login com a con-
ta Gov.br - nos níveis prata ou 
ouro e com verificação em duas 
etapas habilitada.

O dinheiro pode ser resga-
tado de três formas: a primeira 
é entrar em contato direta-
mente com a instituição res-
ponsável pelo valor e solicitar 
o recebimento; a segunda é 
fazer a solicitação pelo próprio 
SVR.

Dinheiro esquecido: cerca de 53,3 
milhões ainda não fizeram o saque

Marcello Casal JrAgência Brasil

Dinheiro esquecido no banco chega 
a 48,6 milhões de pessoas físicas

inPc recua para 0,03% em outubro

acumulado é o 13º fora da meta

A inflação apurada pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) fechou outubro 
em 0,03%, mostrando queda 
ante 0,52% de setembro. Com 
o resultado, o acumulado de 12 
meses fica em 4,49%. Nos 12 
meses encerrados em setembro, 
o índice chegava a 5,1%, aponta 
o IBGE.

O INPC é muito utilizado 
como indexador para cálculo 
de reajuste anual de salários. O 

salário mínimo, por exemplo, 
além de outras métricas, leva o 
INPC anual de novembro para 
chegar ao valor no ano seguin-
te. O seguro-desemprego, o 
benefício e o teto do INSS são 
reajustados com base no resul-
tado de dezembro.

Em outubro, os produtos 
alimentícios pesquisados pelo 
IBGE tiveram variação nula 
(0%). Já os não alimentícios su-
biram 0,04%.

O grupo de produtos e servi-
ços que mais puxou o INPC para 
baixo foi a habitação (-0,32%), 
com impacto de menos 0,06 
ponto percentual (pp).

INPC x IPCA

A diferença entre os dois 
índices é que o INPC apura a 
inflação para as famílias com 
renda de um até cinco salários 
mínimos e o IPCA para lares 
com renda de um até 40 salários 

mínimos. Atualmente o mínimo 
é de R$ 1.518.

O IBGE confere pesos dife-
rentes aos grupos de preços pes-
quisados. No INPC, por exem-
plo, os alimentos representam 
quase 25% do índice, mais do que 
no IPCA, cerca de 21%, pois as 
famílias de menor renda gastam 
proporcionalmente mais com co-
mida. Na ótica inversa, o preço de 
passagem de avião pesa menos no 
INPC do que no IPCA.

O acumulado de 12 meses 
do IPCA em 4,68% é o 13º se-
guido fora do limite de tolerân-
cia do governo. Esse é um dos 
motivos para o Banco Central 
manter a taxa de juros básicos 
da economia, a Selic, em 15% 
ao ano, o maior patamar desde 
julho de 2006 (15,25%).

O juro alto encarece o crédi-
to e desestimula investimentos e 
o consumo, dessa forma, funcio-

na como um freio na economia, 
reduzindo a procura por produ-
tos e serviços e, consequente-
mente, esfriando a inflação.

O IBGE desagrega o IPCA 
em dois grupos, o de serviços, 
que traz os preços que sofrem 
mais influência do aquecimen-
to ou esfriamento da econo-
mia - ou seja, mais suscetíveis 
à taxa Selic - e o de preços mo-
nitorados, que costumam ser 

controlados por contratos, e os 
combustíveis.

A inflação de serviços mar-
cou 0,41% em outubro e 6,20% 
em 12 meses. Já os monitora-
dos recuaram 0,16% no mês e 
sobem 4,20% em 12 meses.

‘O dado reforça que a po-
lítica monetária restritiva tem 
surtido efeito e que a dinâmica 
de preços segue mais benigna 
embora parte dessa melhora 

seja pontual, exigindo cautela 
na leitura sobre a tendência es-
trutural dos preços de serviços 
e salários’, pontua José Áureo 
Viana, economista, assessor e 
sócio da Blue3 Investimentos.

O IPCA apura o custo de 
vida para famílias com rendi-
mentos entre um e 40 salários 
mínimos. Ao todos, são cole-
tados preços de 377 subitens 
(produtos e serviços).

POR MARTHA IMENES
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A cidade de São Paulo será 
sede de um encontro histórico 
entre lendas do tênis sul-ame-
ricano. Entre os dias 14 e 16 
de novembro, a capital reunirá 
seis grandes nomes do esporte, 
representando cinco países di-
ferentes, para a disputa da Le-
gends Tennis Cup, no Clube 
Hebraica.

O brasileiro Bruno Soares, 
campeão de três Grand Slam 
em duplas, puxa a lista dos no-
mes convidados para a primeira 

edição do torneio, que tam-
bém terá: os argentinos Gastón 
Gaudio (ex-número 5 do mun-
do) e David Nalbadian (ex-
-número 3), o chileno bicam-
peão olímpico Nicolás Massú 
(ex-número 9), o equatoriano 
Nicolás Lapentti (ex-número 
6) e o uruguaio Pablo Cuevas 
(ex-número 19).

“A Legends Tennis Cup nas-
ce com o propósito de celebrar 
a essência do tênis sul-ameri-
cano e mundial, e aproximar o 

público e fãs de atletas que ad-
miramos e marcaram gerações 
no esporte”, disse o idealizador 
do torneio, Diego Benech, 
que completou: “É um torneio 
que combina competitividade, 
emoção, nostalgia e surpresas, 
trazendo para São Paulo nomes 
que construíram a história do 
esporte. Queremos que todos 
vivam de perto essa experiência 
e momentos para sempre, e que 
o evento se consolide no calen-
dário esportivo da cidade”.

“A Legends Tennis Cup 
é mais do que um torneio, é 
uma celebração do esporte, 
da amizade e das histórias que 
construímos nas quadras”, disse 
Bruno Soares.

A maioria dos ingressos já 
foi vendida de forma antecipa-
da, mas ainda restam entradas 
no site bilheteriadigital.com/
ltc2025, com valores que co-
meçam em R$ 75,00 (meia). A 
LTC espera receber em torno 
de 2 mil pessoas diariamente.

Lendas do tênis se enfrentam em sp

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Carona

Parcelado Neymar Jr.

Avião fretado

RIO OPEN

A venda ge-

ral de ingressos 

para o Rio Open 

iniciou nesta 

terça-feira (11), e 

os ingressos se 

esgotaram em 

menos de duas 

horas. O torneio 

de tênis está 

marcado para 

ocorrer entre os dias 

14 a 22 de fevereiro no Jo-

ckey Club Brasileiro (RJ) 

e terá estrelas como João 

Fonseca, Lorenzo Musetti 

e Gael Monfils.
A abertura da venda 

aconteceu ao meio-dia 

(de Brasília), e às 13h19 (de 

Brasília), o perfil oficial do 
evento decretou “vendas 

encerradas”. Os valores 

das entradas variavam 

entre R$ 60,00 (classifica-

tórias) a R$ 920,00 (final).
A alta procura está rela-

cionada tanto ao nível do 

evento quanto a presen-

ça de nomes como João 

Fonseca. O Rio Open foi 

o primeiro campeonato 

de tênis do Brasil a entrar 

para a série do ATP 500.

O número 24 do 

ranking mundial está 

confirmado no Rio Open 
desde o início de outu-

bro. A lista final de atletas 
que disputarão o torneio 

será divulgada em janei-

ro de 2026.

Paulo Henrique, do Vasco, 

e Fabrício Bruno, do Cru-

zeiro, voltarão da Seleção 

Brasileira junto a Vitor Ro-

que. A “carona” no avião 

de Leila Pereira, presiden-

te do Palmeiras, foi uma 

cortesia da mandatária.

O embate entre elenco 

e diretoria do Botafogo 

foi resolvido. Os atletas 

aceitaram a proposta de 

parcelamento do valor 

referente à premiação do 

Super Mundial sugerida 

pela diretoria alvinegra.

Visando a próxima tem-

porada, o Fluminense 

está bolando um projeto 

para contratar Neymar Jr., 

após ter recebido a nega-

tiva do atleta na janela do 

meio de ano, visando o 

Super Mundial FIFA.

O Flamengo vai fretar um 

avião para trazer de volta 

cinco dos seus sete atletas 

convocados para enfren-

tar o Fluminense no dia 

19. São eles: Alex Sandro, 

Danilo, Plata, Carrascal, 

Arrascaeta, Viña e Varela.

@JOAONETOFOTO/ Rio Open

Ingressos esgotaram rapidamente

CORREIO NO MUNDO

Turquia I

Tensão I Tensão II

Turquia II

ESTRATÉGIA

Com o uso de 

drones ucrania-

nos que carre-

gam granadas e 

outros tipos de 

armamentos, o 

avanço dos tan-

ques de guerra 

russos e outro 

blindados em 

Pokrovsk, ao les-

te da Ucrânia. 

Por conta disso, o exército 

de Vladimir Putin trocou 

sua estratégia de invasão, 

apostando em ataques 

realizados em motocicle-

tas e antigos veículos me-

nores da época da União 

Soviética. Há também os 

soldados que chegam a 

pé. Eles são deixados a 

cerca de 30km da área de 

invasão e caminham até 

o front, evitando entregar 

sua localização para os 

drones ucranianos.

A nova estratégia, caso 

funcione e os russos to-

mem Pokrovsk, pode 

marcar um novo ponto da 

guerra. Até o momento, a 

ação vem dando resulta-

do, já que a região é mar-

cada por uma forte nebli-

na, o que dificulta a visão 
dos drones, que agora 

precisam procurar por 

alvos consideravelmente 

menores que os portento-

sos tanques de guerra do 

exército russo.

A Promotoria da Turquia 

pediu uma pena de 2.000 

anos de prisão por 142 acu-

sações contra o ex-prefeito 

de Istambul Ekrem Ima-

moglu, que está detido 

desde março por suposto 

envolvimento em esque-

mas de corrupção.

O USS Gerald Ford, por-

ta-aviões americano que 

é considerado o maior do 

mundo, ligou o alerta na 

Venezuela ao chegar à 

América Latina. Maduro 

deixou seu Exército, Ma-

rinha e Força Aérea de 

prontidão.

O porta-aviões “reforçará a 

capacidade dos EUA para 

detectar, vigiar e desarti-

cular os atores e atividades 

ilícitas que comprometem 

a segurança e a prosperi-

dade do território ameri-

cano”, disse o porta-voz do 

Pentágono, Sean Parnell.

Imamoglu nega as acu-

sações. Principal rival do 

atual presidente da Tur-

quia, Recep Tayyip Erdo-

gan, o popular político era 

considerado por muitos o 

único capaz de derrotar 

Erdogan nas próximas 

eleições, em 2028.

Kremlin/ Wikimedia Commons

Rússia adota nova estratégia

Iraque renova o Parlamento

Do trauma ao sonho da Copa

Sob influência de EUA e Irã, eleição aconteceu na terça-feira (11)

Peça de confiança de Ancelotti, Matheus Cunha se firma na Seleção

Milhares de iraquianos foram 
às urnas na terça (11) para esco-
lher os 329 integrantes do Parla-
mento. O pleito, o sexto desde a 
invasão liderada pelos EUA em 
2003, ocorreu sob forte vigilân-
cia internacional e pode definir 
o rumo de um país dividido en-
tre as influências de Washington 
e Teerã. O primeiro-ministro, 
Mohammed Shia al-Sudani, que 
busca um segundo mandato, é 
apontado como o favorito, mas 
deve ficar longe de conquistar 
maioria absoluta. A previsão é de 
meses de negociações entre parti-
dos xiitas, sunitas e curdos para a 
formação de um novo governo e 
a escolha do premiê.

A votação foi marcada por 
baixa participação, o que seria, 
segundo especialistas, reflexo da 
desconfiança generalizada na po-
lítica. Segundo a Comissão Elei-
toral, apenas 23% dos eleitores 
tinham comparecido às urnas até 
o meio do dia, e as seções foram 
encerradas às 18h (12h em Bra-
sília). Os resultados preliminares 
devem ser divulgados em até 48 
horas, e o resultado final é espera-
do para a próxima semana.

Sudani votou em Bagdá, em-
purrando a cadeira de rodas da 
mãe, e afirmou que o pleito rea-
firma o “princípio da transferên-
cia pacífica de poder” no novo 
sistema político iraquiano.

Apesar do discurso do pre-
miê, o desânimo da população 
com o processo democrático era 
evidente. “Não votarei em políti-
cos corruptos ou líderes de milí-
cias”, disse à agência Reuters Salih 

Abdul Hassan, 64, advogado da 
cidade de Basra. “Não quero ser 
cúmplice dos crimes deles nos 
próximos quatro anos.”

As eleições ocorreram sem a 
participação do influente clérigo 
xiita Moqtada al-Sadr, que con-
vocou seus seguidores a boicotar 
a votação. A ausência de seu mo-
vimento, que conta com centenas 
de milhares de apoiadores, tende 
a diminuir ainda mais a taxa de 

comparecimento, que já havia 
sido baixa no pleito anterior, em 
2021, com apenas 41% dos elei-
tores comparecendo às urnas.

Em Bagdá, as ruas decoradas 
com cartazes eleitorais estavam 
quase desertas, com pouca mo-
vimentação além da presença de 
forças de segurança, segundo a 
Reuters. “A cada quatro anos, 
a história se repete. Não vemos 
rostos novos nem energia para 
transformações”, disse à AFP o 
estudante Al Hassan Yasin.

Ainda assim, mais de 7.700 
candidatos concorreram, entre 
eles quase um terço de mulheres. 
Apenas 75 são independentes - 
número baixo diante de uma lei 
eleitoral que, segundo críticos, 
favorece partidos tradicionais.

O novo governo terá de 
equilibrar a relação entre 
EUA e Irã, lidar com grupos 
armados alinhados a Tee-
rã e responder à pressão de 
Washington para que essas 
milícias sejam desmobiliza-
das. Ao mesmo tempo, dizem 
especialistas, será pressionado 
a entregar melhorias concre-
tas na vida cotidiana.

thiago Arantes (Folhapress)

 Há sete meses da Copa 
do Mundo de 2026, Matheus 
Cunha é um dos nomes consi-
derados certos na lista final de 
Carlo Ancelotti.

Polivalente, o atacante do 
Manchester United esteve em 
todas as convocações do trei-
nador italiano (acabou corta-
do em uma delas) e foi titular 
no melhor jogo da seleção 
brasileira nos últimos anos: a 
vitória por 5 a 0 sobre a Co-
reia do Sul.

Só que nem sempre foi as-
sim: em 2022, ele ficou fora 
da lista de convocados por 
Tite, e a sua reação ficou re-
gistrada em um vídeo, que ele 
mesmo publicou em suas re-
des sociais.

Três anos depois, o ata-
cante foi perguntado pela 
reportagem sobre aquele mo-
mento, e disse que a ausência 
no Mundial do Qatar mudou 
sua forma de ver e viver mui-

tas coisas: as frustrações e as 
realizações profissionais e 
pessoais, por exemplo.

“Aquilo foi uma experiên-
cia negativa, uma experiência 
de muita dor, mas sem dúvi-
da nenhuma me fez aprender 
a ser mais forte hoje em dia. 

Então eu lido, hoje, com frus-
trações de outra forma, eu 
lido com realizações de ou-
tra forma, então eu acho que 
eu chego muito mais maduro 
comparado ao Matheus de 
três anos atrás”, disse o meia-
-atacante.

“Quando trata-se do seu 
sonho, não tem como você 
medir o quanto aquilo é im-
portante, então não sei como 
será a minha reação se Deus 
quiser ser convocado para a 
Copa do Mundo e como tam-
bém se não for, vai ser algo 
que não sei se eu vou lidar da 
mesma forma”, acrescentou.

Ele também falou sobre a 
versatilidade na Seleção.

“Estar na Seleção Brasilei-
ra, sem dúvidas, é o momento 
em que você tem que demons-
trar seu máximo em qualquer 
aspecto. Sabendo que o Mis-
ter pode nos usar em muitas 
posições, fazer com que todas 
sejam bem trabalhadas e seja 
demonstrado que vale a pena 
estar aqui. Em um campeona-
to de tiro curto, muito rápido, 
que podem acontecer lesões, 
isso ajuda bastante para voltar 
e estar aqui e demonstrar para 
ele que, independentemente 
da forma com a qual ele jogar, 
vai valer a pena”, disse.

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio / CBF

População do Iraque foi às urnas nesta terça

Matheus Cunha falou sobre seu amadurecimento na carreira

Constituição de um Estado palestino
O presidente da França, 

Emmanuel Macron, anunciou 
nesta terça-feira (11) a criação 
de um “comitê conjunto para 
a consolidação do Estado da 
Palestina” que atuaria em uma 
Constituição do país. A de-
claração ocorre durante uma 
visita histórica do líder da Au-
toridade Palestina, Mahmoud 
Abbas, ao Palácio do Eliseu.

Não ficou claro imediata-
mente como o órgão atuaria, 

mas o francês falou em traba-
lhar sobre “todos os aspectos”, 
incluindo os “constitucionais 
e organizacionais” do novo 
Estado. “O trabalho de elabo-
ração de uma nova Constitui-
ção terá como objetivo cum-
prir todas as condições para a 
criação de um Estado palesti-
no”, disse ele à imprensa, após 
uma reunião de mais de uma 
hora com Abbas.

Em seguida, Macron afir-

mou que “não quer ver o Ha-
mas retomar o controle da Fai-
xa de Gaza” e que a prioridade 
nos territórios palestinos deve 
ser “o estabelecimento de elei-
ções presidenciais livres” - de-
clarações com as quais o líder 
palestino diz concordar.

“Reafirmamos aqui, peran-
te vocês, o nosso compromisso 
com as reformas”, afirmou ele, 
incluindo “a organização de 
eleições presidenciais e parla-

mentares”. Anteriormente, o 
presidente francês havia espe-
cificado que o pleito ocorreria 
“um ano após a transição para 
a segunda fase do cessar-fogo”, 
que contempla, por sua vez, o 
desarmamento do Hamas.

Em uma entrevista publi-
cada nesta terça pelo jornal 
francês Le Figaro, Abbas já ha-
via dito que o Hamas não terá 
nenhum papel de governança 
em Gaza.
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Por Martha imenes

A Operação Lava Jato, que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) anulou todas e quais-
quer provas obtidas por meio 
dos sistemas Drousys e My 
Web Day B utilizados pela 
Odebrecht, volta à tona. Dessa 
vez, o ministro Dias Toffoli de-
terminou a anulação de provas 
contra a ex-primeira-dama do 
Peru Nadine Heredia Alarcón.

Toffoli atendeu ao pedido 
dos advogados de Nadine para 
que seja reconhecida a nulidade 
de provas obtidas por meio de 
investigações que envolveram 
os dois sistemas.

Desde abril deste ano, Na-
dine está no Brasil após solici-
tar asilo diplomático ao gover-
no brasileiro. Ela é esposa do 
ex-presidente do Peru Ollanta 
Humala.

Na Justiça peruana, Nadine 
Heredia e Ollanta Humala foram 
condenados a 15 anos de prisão 
por lavagem de dinheiro, sob acu-
sação de terem recebido valores 
ilícitos para campanha política, 
em 2011, em um caso envolven-
do a construtora Odebrecht, que 
também atuou no Peru.

Proibição
Com a manifestação do mi-

nistro, fica proibido o compar-
tilhamento de provas dos siste-
mas com autoridades peruanas.

“Determino, outrossim, 
que seja encaminhada ao Mi-
nistério da Justiça cópia da 
presente decisão, notificando a 
mencionada imprestabilidade, 
quanto à requerente, dos referi-
dos elementos de prova, ressal-
tando-se, desde já, a vedação da 
prática, em território nacional, 
de quaisquer atos instrutórios 
ou de cooperação a partir des-
tes elementos para que sejam 
encaminhados ao governo do 
Peru”, decidiu o ministro.

Relembre o caso
Procuradores da força-tarefa 

da Operação Lava Jato obtiveram 
provas no exterior de maneira ile-
gal, e acessaram clandestinamente 
o sistema de propinas da Ode-
brecht por quase um ano. As in-
formações   mostraram caminhos 
ilegais para a obtenção de provas 
que pudessem incriminar e até 
prender alvos prioritários para a 
operação. De acordo com as con-
versas analisadas, o coordenador 
da força-tarefa em Curitiba, Del-
tan Dallagnol, chegou a ser alerta-
do sobre a violação das regras, mas 
minimizou o problema.

A decisão de anular as pro-
vas obtidas por meio do siste-

ma utilizado pela Odebrecht 
no âmbito da Operação Lava 
Jato atendeu a pedido de ex-
tensão na Reclamação (RCL) 
43007 e conferiu “em defini-
tivo e com efeitos erga omnes 
(para todos)”, para tornar im-
prestáveis as provas e demais 
elementos obtidos a partir des-
se acordo “em qualquer âmbi-
to ou grau de jurisdição”.

O relator, na época, lembrou 
que já havia decisão da Corte 
no sentido de que essas pro-
vas foram obtidas em razão da 
contaminação do material que 
tramitou perante o juízo da 13ª 
Vara Federal de Curitiba, e por 
isso não poderiam ser utilizadas.

Sem cooperação
Toffoli considerou a in-

formação de que no Depar-
tamento de Recuperação de 
Ativos e Cooperação Jurí-
dica Internacional (DRCI) 
do Ministério da Justiça não 
foi encontrado registro de 
pedido de cooperação jurí-
dica internacional para ins-
trução do processo em que 
foi homologado o acordo 
de leniência da Odebrecht 
nem pedido de cooperação 
ativo apresentado por auto-
ridade brasileira para fins de 
recebimento do conteúdo 
dos sistemas Drousys e My 
Web Day B.

CORREIO JURÍDICO

Tribunais destinarão recursos 
para apoiar municípios do Sul

Fux participa da primeira 
sessão na Segunda Turma

Responsabilidades históricas

Envio supervisionado

Homenagem aos profissionais

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) aprovou, por 

unanimidade, nesta ter-

ça-feira (11/11), um Pedido 

de Providência que auto-

riza a destinação de recur-

sos financeiros de todos 
os ramos e segmentos da 

Justiça dos estados do Pa-

raná e do Rio Grande do 

Sul aos fundos municipais 

de Defesa Civil. 

A decisão foi analisada 

durante a 15ª Sessão Or-

dinária de 2025 e perma-

necerá vigente enquanto 

durar o estado de calami-

dade pública decretado 

pelo Poder Executivo.

Ao abrir a sessão plenária, 

o presidente do CNJ e do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), ministro Edson 

Fachin, manifestou soli-

dariedade às vítimas e às 

famílias afetadas.

O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), estreou nesta terça-

-feira (11) na Segunda Tur-

ma da Corte.

A sessão marcou a pri-

meira participação do mi-

nistro no colegiado após 

deixar a Primeira Turma, 

responsável pelo julga-

mento dos processos da 

trama golpista ocorrida 

durante o governo de Jair 

Bolsonaro. 

Ao chegar ao colegiado, 

Fux foi homenageado pe-

los demais colegas e rece-

beu elogios do presidente 

da turma, ministro Gilmar 

Mendes, com que já teve 

diversos atritos pessoais. 

Mendes destacou a tra-

jetória de Fux e lem-

brou que o colegiado foi 

responsável por várias 

decisões, como as que 

reconheceram abusos co-

metidos por Sergio Moro, 

ex-juiz da Operação Lava 

Jato.

Segundo o ministro, o 

novo colega será herdeiro 

de “responsabilidade his-

tóricas” para manter de-

mocracia constitucional 

brasileira.

Ao acumular todos esses 

precedentes, este colegia-

do inequivocamente ade-

riu à tradição de Cortes 

Constitucionais que, con-

frontadas com momen-

tos de excepcionalidade, 

escolheram a preservação 

dos princípios fundamen-

tais sobre a conveniência 

pragmática”, disse Gilmar.

Antes de sair da Primeira 

Turma, Fux votou pela ab-

solvição do ex-presidente 

Jair Bolsonaro na ação pe-

nal da trama golpista.

A decisão permite o envio 

de recursos — oriundos 

de condenações judiciais, 

termos de ajustamen-

to de conduta e acordos 

de não persecução civil 

— diretamente à Defesa 

Civil, mesmo sem prévio 

cadastramento, confor-

me prevê a Resolução 

Conjunta CNJ/CNMP n. 

11/2024. Os valores de-

verão ser aplicados em 

ações de mitigação e res-

posta às emergências de-

correntes do desastre.

Os repasses de dinheiro 

estarão sujeitos a presta-

ção de contas por parte 

das entidades beneficia-

das aos respectivos tribu-

nais das regiões.

O ministro também des-

tacou o empenho dos 

profissionais que atuam 
nas frentes de socorro e re-

construção. “Registro nos-

sa solidariedade às vítimas 

do tornado, que deixou 

um rastro de dor, perdas 

humanas e destruição ma-

terial. O CNJ se soma aos 

esforços de reconstrução 

e reafirma o compromisso 
institucional com a prote-

ção da vida, da dignidade 

humana e com a coope-

ração federativa em mo-

mentos tão desafiadores”, 
afirmou Fachin. O pedido 
foi apresentado pelo Tri-

bunal Regional Federal da 

4ª Região (TRF-4) e outras 

instituições. 

Luiz Silveira/CNJ

Rosinei Coutinho/STF

Decisão foi tomada na 15ª Sessão Ordinária de 2025

23: -09-14STF competente e crimes acumuláveis

POR MARTHA IMENES
Toffoli beneficia 

ex-primeira-dama 
do Peru

Provas obtidas 
por meio 
dos sistemas 
Drousys e 
My Web Day 
B não têm 
validade, diz 
ministro

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deve concluir, na ses-
são presencial do próximo dia 3 
de dezembro, o julgamento da 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6336, proposta 
pela Associação Nacional das 
Magistradas e dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho (Ana-
matra). A ação questiona a re-
vogação do § 21 do artigo 40 da 
Constituição Federal, promo-
vida pela Reforma da Previdên-
cia (Emenda Constitucional 
103/2019).

Com a alteração, foi extinta 
a regra que previa que, nos casos 
em que o beneficiário fosse por-
tador de doença incapacitante, 
a contribuição previdenciária 
incidente sobre os proventos 
de aposentadoria e pensão seria 
cobrada apenas sobre a parcela 
que excedesse o dobro do teto 
do Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS).

A ADI tem como relator 
o ministro Edson Fachin, que, 
em julgamento no plenário vir-
tual em 2022, votou pela proce-
dência do pedido da Anamatra. 
A ministra Rosa Weber acom-
panhou o relator. No mesmo 
ano, o ministro Luís Rober-
to Barroso abriu divergência, 
sendo seguido pelos ministros 
Gilmar Mendes, Dias Toffoli e 
Cármen Lúcia. O processo foi 
posteriormente destacado para 

julgamento no plenário físico 
pelo ministro Luiz Fux.

Na avaliação da Anamatra, 
a mudança promovida pela Re-
forma da Previdência viola os 
princípios constitucionais da 
vedação ao retrocesso social, 
da isonomia e da dignidade 
da pessoa humana, ao atribuir 
o mesmo tratamento a apo-
sentados saudáveis e àqueles 
acometidos por doenças inca-
pacitantes, desconstituindo di-
reito conquistado pela vontade 
constitucional de equiparação 
material dos cidadãos.

“A posição da Associação 
consta de memoriais que se-
rão entregues aos ministros 

nas próximas semanas”, infor-
ma a diretora de Prerrogativas 
e Assuntos Jurídicos da Ana-
matra, Patrícia Sant’Anna. A 
Anamatra também realizará 
sustentação oral.

Artigo
O vice-presidente da Ana-

matra, Marco Treviso, é o autor 
do artigo intitulado ‘Justiça do 
Trabalho: a limitação das con-
denações aos valores indicados 
na petição inicial’, publicado na 
Revista Justiça & Cidadania, de 
outubro de 2025.

No texto, Treviso faz uma 
análise de decisões proferidas 
por ministros do Supremo, que 

anularam sentenças da Justiça 
do Trabalho por suposta vio-
lação à cláusula de reserva de 
plenário (Súmula Vinculante 
nº 10). Os ministros baseiam-
-se na literalidade do art. 840, 
§1º, da CLT, segundo o qual 
os pedidos na petição inicial 
devem ser certos e determina-
dos — entendimento que, na 
prática, limitaria o valor final 
das condenações ao montante 
indicado inicialmente. Trevi-
so contesta essa interpretação, 
afirmando que a lei exige pe-
didos determinados, mas não 
totalmente liquidados, já que o 
trabalhador nem sempre dispõe 
de todos os documentos.

ação da anamatra quer a volta de 
isenção de proventos de aposentados

Ton Molina

Supremo Tribunal Federal deve analisar o caso no dia 3 de dezembro

Toffoli atendeu 

ao pedido 

para que seja 

reconhecida 

a nulidade de 

provas obtidas 

por meio dos 

sistemas
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Rodoviária do Plano Piloto é o 
primeiro terminal urbano do 
país a obter ISO 9001

Exatos seis meses de-
pois que passou a ser 
administrada pela 

iniciativa privada, a Rodo-
viária do Plano Piloto acaba 
de alcançar um marco histó-
rico (e que parecia impossí-
vel, há algum tempo atrás): 
tornou-se o primeiro termi-
nal urbano de transporte co-
letivo do Brasil a conquistar 
a certifi cação internacional 
ISO 9001:2015, concedida 
pela ICV Brasil e acreditada 
pelo Inmetro.

O selo, válido até outu-
bro de 2026, reconhece a 
qualidade dos processos de 
gestão, manutenção e aten-
dimento ao público, conso-
lidando o espaço como refe-
rência nacional em efi ciência 
e melhoria contínua.

A certificação abrange 
toda a gestão do complexo, 
incluindo limpeza, manu-
tenção, apoio ao embarque 
e desembarque, controle 
de tráfego, atendimento ao 
público e suporte ao usuá-
rio. Segundo a auditoria, o 
Sistema de Gestão da Qua-
lidade (SGQ) da Conces-
sionária Catedral “cumpre 
os requisitos da norma 
NBR ISO 9001:2015, pela 
gestão do complexo da Ro-
doviária do Plano Piloto 
do Distrito Federal e áreas 
adjacentes”.

A Rodoviária do Plano 
Piloto, inaugurada em 1960 
e considerada um dos pon-
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Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Divulgação/Senac-DF

As inscrições estarão abertas de 11 de
 novembro a 7 de dezembro de 2025

William França brasilianas.cm@gmail.com

Homecare: problema na saúde
Empresa que faz o serviço 
decide não renovar contrato 

Por Thamiris de Azevedo

Em julho, o Correio da Ma-
nhã colheu diversos depoimen-
tos de mães que se dizem de-
samparadas pela má prestação 
de serviço de homecare, moda-
lidade de tratamento domiciliar 
de alta complexidade oferecida 
pela saúde pública do Distrito 
Federal. As reclamações apon-
taram falhas no atendimento 
realizado pela empresa SOS 
Vida, responsável pela migra-
ção de pacientes. Na época, o 
jornal apurou que as demandas 
também estavam sendo analisa-
das pelo Ministério Público do 
DF e pelo Tribunal de Contas.

Procurada pela reportagem, 
a Secretaria de Saúde (SES) 
confi rmou que a empresa, 
atualmente responsável pelo 
atendimento de 53 pacientes, 
comunicou ofi cialmente à pas-
ta que não tem interesse em 
prorrogar o contrato. Segundo 
a SES, o motivo apresentado foi 
o encerramento das atividades 
dos proprietários da empresa 
em Brasília. O contrato termi-
na em 10 de janeiro de 2026.

Em nota, a pasta informou 
que “os atendimentos vêm 
sendo realizados conforme as 
cláusulas contratuais e que a Se-
cretaria mantém acompanha-
mento e fi scalização contínua 

Mariana Raphael/SES

Empresa não vai renovar os serviços de atendimento

A ‘Rodô’ conquista certifi cação internacional e se torna referência 
nacional em gestão de qualidade, após série de melhorias 
implementadas pela Concessionária Catedral. Selo reforça 
compromisso com efi ciência, segurança e acolhimento ao usuário

Senac-DF abre mais de 20 mil 
vagas em cursos com bolsas 
integrais e descontos

Brasilianas

O que é 
previsto na 
ISO para 
terminais de 
transporte

O que 
é a ISO 
9001 e por 
que ela é 
importante?

A ISO 9001 é uma norma 
internacional que estabele-
ce requisitos para um Siste-
ma de Gestão da Qualidade 
(SGQ). Criada pela Inter-
national Organization for 
Standardization (ISO), ela 
define padrões que garantem 
que processos internos sejam 
planejados, monitorados e 
melhorados continuamente, 
com foco na satisfação do 
cliente e na eficiência opera-
cional.

O Senac-DF anuncia a 
abertura de 21.812 vagas em 
210 cursos técnicos, livres, de 
graduação e pós-graduação, 
com início em 2026. As ins-
crições estarão abertas de 11 
de novembro a 7 de dezembro 
de 2025 e há oportunidades 
com bolsas integrais e descon-

tos especiais de até 50%.
Neste novo ciclo, a insti-

tuição amplia sua grade com 
27 novos cursos alinhados às 
demandas do mercado de tra-
balho, como Programação Py-
thon e Python II, Fotografi a 
de Gastronomia, Fotografi a 
com uso de drone, Gerencia-

tos mais críticos de mobilidade 
do DF, passou a ser adminis-
trada pela iniciativa privada 
em junho de 2025, após um 
processo licitatório iniciado 
em 2019.

O objetivo da concessão 
foi o de modernizar, recuperar 
e manter o terminal, que re-
cebe cerca de 700 mil pessoas 
por dia, garantindo padrões de 
qualidade e segurança que o 
poder público não vinha con-
seguindo assegurar

A conquista da ISO 9001 
coloca a Rodoviária do Plano 
Piloto em um patamar inédito 
no Brasil, reforçando a impor-
tância da gestão qualifi cada em 
equipamentos públicos. Em 
um cenário onde terminais 
urbanos costumam enfrentar 
problemas crônicos de manu-
tenção e segurança, a certifi -

cação internacional indica um 
caminho possível para outras 
cidades: parcerias bem estru-
turadas, fi scalização rigorosa e 
compromisso com o usuário.

“Modelo está 
dando resultado”

Para o governador Ibaneis 
Rocha (MDB), o reconheci-
mento é prova de que o mode-
lo de concessão adotado pelo 
GDF está dando resultados. 
Esse reconhecimento mos-
tra que estamos no caminho 
certo, com serviços de mais 
qualidade e mais segurança 
para a população em um dos 
locais de maior movimento 
do Distrito Federal”, afirmou 
o governador.

O diretor da Concessioná-
ria Catedral, Enrico Capecci, 
destaca que a conquista é fruto 

de um trabalho intenso desde 
o início da gestão, em junho 
deste ano. 

“Esse reconhecimento é 
fruto de um trabalho contínuo 
para garantir que cada pro-
cesso da Rodoviária funcio-
ne com efi ciência, segurança 
e acolhimento. Nosso foco é 
oferecer uma experiência me-
lhor a cada dia para o usuário 
do transporte público”, disse.

Para Capecci, a certifi ca-
ção é um marco para Brasília 
e para o transporte coletivo 
urbano do país. “Ela simboli-
za a reconstrução da confi ança 
da população na Rodoviária e 
reconhece o esforço de todos 
os profi ssionais que vêm traba-
lhando para transformar esse 
espaço em um ambiente mais 
organizado, humano e efi cien-
te”, afi rmou.

dos serviços prestados”.
Questionada sobre as pos-

sibilidade de substituição por 
outras empresas e o registro de 
novas reclamações, a Secretaria 
não respondeu até o fechamen-
to desta edição.

A reportagem procurou fa-
miliares que recebem o serviço 
da empresa. Dionice Matos, 
mãe de Lucas Matos, de 30 
anos, afi rmou que o atendi-
mento é preocupante. “Eles não 
mandam os materiais certos. 
Toda quinzena tenho que pedir 
sonda de respiração, por exem-
plo, porque eles não mandam a 
quantidade de material neces-
sário. Também estão querendo 
mudar a dieta para uma dieta 
em pó, e ele não pode. Precisa 
ser líquida. Acaba agora dia 
15, eu não tenho condições de 

comprar. O que eu vou fazer?”, 
relata.

Ela também critica o traba-
lho dos técnicos de enferma-
gem e contou que já fi cou um 
dia inteiro sozinha cuidando 
do fi lho, sem auxílio profi ssio-
nal. “É bem complicado”, desa-
bafa.

Gleiciane Ferreira, mãe de 
Mariah Eduarda, de 14 anos, 
classifi cou o atendimento 
como péssimo. “Deixa a de-
sejar em tudo. Nós não temos 
intercorrências (protocolos de 
emergência) aqui no Distrito 
Federal. A minha fi lha há um 
mês precisou de uma inter-
corrência e precisei chamar o 
Samu, quando foi constatado 
que ela estava com pneumonia. 
Se não fi camos atentas, os pa-
cientes vão a óbito”, declara.

Principais pontos 
da ISO 9001:
Gestão baseada em processos: 
organiza atividades para garantir 
qualidade em todas as etapas.
Melhoria contínua: exige 
monitoramento e ajustes cons-
tantes para aperfeiçoar serviços.
Foco no cliente: assegura 
que as necessidades do usuário 
sejam prioridade.
Reconhecimento inter-
nacional: empresas e órgãos 
certifi cados demonstram cre-
dibilidade e compromisso com 
boas práticas.

No caso da Rodoviária do 
Plano Piloto, a certifi cação 
ISO 9001 signifi ca que todos 
os serviços — da limpeza à 
segurança — seguem padrões 
globais de qualidade, reforçan-
do transparência e confi ança 
para os usuários.

Modernização e 
impacto para o 
usuário

A certifi cação não é apenas 
simbólica: ela refl ete mudanças 
concretas no terminal, que re-
cebe cerca de 700 mil pessoas 
diariamente. Entre as melhorias 
já implementadas estão: 
Manutenção permanente 
das 12 escadas rolantes e ele-
vadores, com equipes técnicas 
e peças de reposição; 
Novo Centro de Controle 
Operacional (CCO) com 62 
câmeras, incluindo tecnologia 
de reconhecimento facial; 
Instalação de 50 telas digitais 
com informações em tempo 
real sobre horários de ônibus e 
campanhas públicas; 
Reforço na limpeza e zelado-
ria, com lavagem de pisos, tetos 
e banheiros; 

Contratação de fi scais de pla-
taforma, identifi cados por co-
letes, para orientar passageiros 
e auxiliar pessoas com mobili-
dade reduzida; 
Medidas de conforto, como 
climatizadores, bebedouros 
com água gelada e a criação de 
espaços humanizados, como a 
sala multissensorial para pessoas 
com TEA e o “Cantinho do 
Desabafo”, que oferece acolhi-
mento psicológico gratuito.

Além disso, os estacio-
namentos foram moderni-
zados, com seguro veicular, 
monitoramento por câmeras 
e sistema de rotatividade, ga-
rantindo mais segurança e 
transparência.

O contrato de concessão 
prevê R$ 120 milhões em inves-
timentos ao longo de 20 anos, 
com entregas graduais.

Manutenção, limpeza e serviços de apoio ao público 

foram características consideradas na avaliação 

que deu à Rodoviária o selo ISO 9001:2015

mento de Salões de Beleza, 
Construção de Carreira para 
Profi ssionais de Beleza e Téc-
nico em Saúde Bucal. As vagas 
abrangem áreas como gastro-
nomia, beleza e autocuidado, 
moda, saúde, economia cria-
tiva, tecnologia e games, turis-
mo, entre outras.

As aulas terão início no 
primeiro trimestre de 2026, 
em todas as unidades do Se-
nac-DF. As inscrições pode-

rão ser feitas exclusivamente 
pelo site www.df.senac.br. 
Em 2026, o Senac-DF tam-
bém vai inaugurar novas 
unidades, no Recanto Emas, 
Planaltina e Candagolandia, 
ampliando ainda mais a ofer-
ta de cursos e o acesso à edu-
cação profi ssional em todo o 
Distrito Federal.

Informações, detalhes e 
matrículas nos cursos no site 
www.df.senac.br
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As micro e pequenas em-
presas brasileiras passam a con-
tar com um novo impulso para 
participar da economia de baixo 
carbono. Durante a COP30, 
em Belém, o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) firmou uma 
parceria internacional voltada à 
inclusão dos pequenos negócios 
nas estratégias climáticas globais.

O acordo foi assinado em 
conjunto com a We Mean 
Business Coalition e a SME 
Climate Hub, instituições que 
atuam para ajudar pequenas 
e médias empresas (PMEs) a 
adotar práticas sustentáveis 
e a reduzir suas emissões de 
carbono. O compromisso será 
entregue aos líderes mundiais 
presentes na COP30 a partir 
desta terça-feira (11).

“As políticas públicas são 
fundamentais para que as ações 
climáticas não dependam ape-
nas dos governos. É preciso o 
engajamento ativo de todos os 
atores econômicos, incluindo 
os pequenos negócios”, afirmou 
o presidente do Sebrae, Décio 
Lima, durante o evento.

Segundo o Sebrae, a inicia-
tiva busca capacitar empreen-
dedores de pequeno porte 
para que contribuam de forma 
efetiva na transição para uma 
economia de carbono zero. 
Atualmente, segundo dados 
apresentados, o Sebrae apoia 
cerca de 23 milhões de micro e 
pequenas empresas no país.

O documento apresentado 
na COP30 reúne um conjun-
to de propostas de políticas 
públicas prioritárias para in-
serir as micro e pequenas em-
presas no esforço mundial de 
redução de emissões.

Para Décio Lima, a mobi-
lização conjunta de governos, 
grandes corporações e institui-
ções financeiras é essencial.

Sebrae: 

parceria 

para difundir 

estratégias 

globais

CORREIO NACIONAL

Atualização do app gov.br 

Estudo sobre café 

Suplementos fora do mercado

Nomeação de 855 aprovados 

Gabaritos finais da PND

Entre 2017 e 2022, o Bra-

sil registrou um aumento 

de quase 44% dos postos 

de trabalho em enferma-

gem, passando de cerca 

de 1 milhão de vínculos 

para 1,5 milhão. O núme-

ro, porém, não equivale 

ao total de profissionais 
do setor, já que um mes-

mo profissional pode ocu-

par mais de um vínculo 

de trabalho. Os dados in-

tegram a Demografia e 
Mercado de Trabalho em 

Enfermagem no Brasil, 

divulgada na terça pelo 

Ministério da Saúde. O es-

tudo traz uma radiografia 

do setor, que concentra o 

maior número de postos 

de trabalho da saúde no 

país quando somados en-

fermeiros, técnicos e auxi-

liares de enfermagem.

De acordo com o le-

vantamento, que reúne 

dados de 2017 a 2022, o to-

tal de postos de trabalho 

na área de enfermagem 

no Brasil aumentou em 

todos os níveis de atenção 

à saúde, incluindo a aten-

ção primária ou básica; a 

atenção secundária ou de 

média complexidade; e 

a atenção terciária ou de 

alta complexidade.

O aplicativo gov.br foi atu-

alizado com algumas faci-

lidades voltadas à Pessoa 

com Deficiência (PCD) 
que têm Carteira de Iden-

tidade Nacional (CIN). 
A nova versão do apli-

cativo ficou mais intuiti-
va, inclusive com recur-

sos de leitores de tela que 

ajudam na instrução do 

uso por pessoas com li-

mitação visual.

“Isso facilitará o preen-

chimento dessas informa-

ções, possibilitando que 

essas pessoas alterem in-

formações de contato de 

forma simplificada”, expli-
ca a secretária-adjunta de 

Governo Digital, Luanna 

Roncaratti.

Um estudo inédito da 

Universidade da Califór-
nia, em São Francisco, 

nos Estados Unidos, e da 

Universidade de Adelaide, 

na Austrália, sugere que 

beber uma xícara de café 

diariamente pode reduzir 

em 39% o risco de recor-

rência de arritmia cardía-

ca. O eletrofisiologista da 
UCSF, Gregory Marcus, diz 

que “a cafeína é também 

um diurético, que pode 

reduzir a pressão arterial 

e, portanto, diminuir o 

risco de arritmia. Muitos 

outros ingredientes pre-

sentes no café também 

têm propriedades anti-in-

flamatórias que podem 
apresentar resultados po-

sitivos”, diz, em nota  no 
site Science Daily.

Os suplementos alimen-

tares de proteína em pó 
da marca Proteus/Whey 
Isolate Protein Mix, co-

mercializados pela em-

presa Unlimited Alimen-

tos e Suplementos SLU 

Ltda. deverão ser reco-

lhidos do mercado após 
determinação da Agência 
Nacional de Vigilância Sa-

nitária (Anvisa), nesta se-

gunda-feira (10), por falta 
de regularização e de li-

cenciamento sanitário.

A comercialização, a 

distribuição, a fabricação, 

a importação, a divulga-

ção e o consumo dos pro-

dutos estão suspensos. 

“Não há identificação 
de fabricante ou impor-

tador nacional”, declarou 
em nota a Anvisa.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) autorizou, 
nesta terça-feira (11), a no-

meação de 855 candida-

tos aprovados na primeira 

edição do Concurso Pú-

blico Nacional Unificado 
(CPNU), de 2024.

As nomeações são 

para o cargo de auditor-

-fiscal do trabalho, nível 

superior, para o quadro de 

pessoal da Secretaria de 

Inspeção do Trabalho do 
Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). 
A autorização está 

publicada no Diário Ofi-

cial da União, na Portaria 

9.969/2025, assinada pela 

ministra da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos, Esther Dweck.

O Inep divulgou, na ter-

ça, a versão final dos 
gabaritos das questões 

objetivas da primeira 

edição da Prova Nacional 

Docente (PND), realizada 
em outubro.

Adicionalmente, o 

Inep publicou a grade 
de correção da questão 

discursiva, que é o docu-

mento oficial e detalhado 
que a banca examina-

dora do Inep adota para 
atribuir a pontuação à 

resposta discursiva de 

um candidato do exame. 

Todos os itens publica-

dos nesta terça-feira estão 

disponíveis no portal do 

Inep, na parte de Provas e 
Gabaritos.

Tomaz Silva/Agência Brasil

A pandemia aumentou contratação de profissionais

Número de enfermeiros 
cresce 44% em cinco anos

‘As gerações passadas já 
falharam com a gente’

As ações tomadas no pre-
sente contra as mudanças 
climáticas vão impactar dire-
tamente o futuro da atual gera-
ção de crianças e adolescentes. 
Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), as mu-
dança climáticas podem levar 
quase 6 milhões de crianças e 
jovens à pobreza somente na 
América Latina. Para dar voz 
aos mais jovens, o movimento 
COP das Crianças tentar par-
ticipar e influenciar a agenda 
de decisões da 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP30), que 
acontece em Belém. 

A jovem baiana Catarina 
Lorenzo, de 18 anos, faz parte 
do movimento e defende que 
a juventude seja ouvida, umas 
vez que as ações contra as mu-
danças climáticas já deviam ter 
sido tomadas. 

“A gente precisa se mobi-
lizar porque, infelizmente, as 
gerações passadas já falharam 
com a gente. Diversas vezes. 
Para que as mudanças aconte-
çam, agora a gente vai ter que 
entrar nesses espaços para ter 
certeza e cobrar deles, estar no 
pé. Se eles estão tomando de-
cisões que somos nós quem va-
mos sofrer os impactos, sejam 
positivos ou negativos, temos o 
direito de estar envolvidos em 
cada processo de construção 
dessa solução”, argumenta. 

A indígena Taíssa Kampe-

ba, de 14 anos, da comunidade 
Tururukari-Uka, do Amazo-
nas, destaca que o pensamento 
de uma criança é diferente de 
um adulto. Ela espera que a 
conferência ouça os mais jovens 
para que as soluções climáticas 
encontradas sejam diferentes.

“Se a gente pudesse parti-
cipar de uma mesa de negocia-
ção com autoridades e eles nos 
escutassem, seria muito mara-
vilhoso. Porque eles iam ver a 
diferença das nossas preocupa-
ções para as preocupações de-
les. A gente é um dos que mais 
sofres com as mudanças climá-
ticas, seria muito importante a 

gente ser ouvido pelas autori-
dades que podem fazer alguma 
coisa”, apela Taíssa. 

A COP das Crianças tam-
bém é apoiada por mães e pais 
que lutam pelo direito das no-
vas gerações a um planeta mais 
sustentável. A paraense Cata-
rina Nefertari, do movimento 
Amazônia de Pé, é mãe de uma 
criança de 10 anos. Ela defende 
que se reconheça as crianças 
como agentes de mudanças 
contra a crise climática. 

“É histórico ter uma COP 
das Criança, é super importan-
te que elas sejam porta-vozes de 
tudo que têm para falar. E de 

que, através delas, a gente consi-
ga sensibilizar os tomadores de 
decisão para eles verem que está 
posto. Elas sabem o que está 
acontecendo, elas sabem as de-
cisões que estão sendo tomadas 
e não tem como a gente olhar 
nos olhos delas, no futuro, e 
falar que a gente não fez nada. 
A hora de fazer é agora”, afirma.

Para os próximos dias de 
evento, está sendo planejado 
um encontro entre as crianças e 
os negociadores para que a pau-
ta da infância seja considerada 
nas ações adotadas pelos países 
para evitar o aumento da tem-
peratura do planeta.

Movimento busca ser ouvido por negociadores e cobra ações 
 Bruno Peres/Agência Brasil

Mudança climáticas podem levar quase 6 milhões de crianças e jovens à pobreza

A tão debatida transição 
para uma economia susten-
tável – ou verde – tem amplo 
apoio da população brasileira, 
que confia nesta mudança e 
crê que haverá geração de no-
vos postos de trabalho. Para 
75% – ou 3 em cada 4 pessoas 
–, esta transformação vai ge-
rar novos empregos. Para a 
maioria desses entrevistados 
(54%), haverá o surgimento 
de “muitos empregos”, sendo 
que 21% esperam “poucos 
novos empregos”.

A pesquisa feita pela 
Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial 
(ABDI) e pela Nexus tam-
bém mostra quem não acre-
dita que a transição para a 
economia sustentável promo-
verá novas oportunidades de 
trabalho. Para apenas 16%, a 
mudança pode piorar a ofer-
ta de empregos. Desses, 9% 
disseram que a geração de tra-
balho vai diminuir, 5% acre-
ditam que “diminuirá muito” 
e, para 2%, vai acabar.

O estudo mostra ainda 
que a crença na ampliação da 
oferta de empregos aumenta 

quando a renda do entrevis-
tado é maior. Nessa categoria 
estão 78% dos entrevistados 
que ganham acima de cinco 
salários mínimos. Também se 
encaixam aí 78% daqueles que 
recebem entre 2 e 5 salários 
mínimos. O mesmo vale para 
76% dos que recebem entre 1 
e 2 salários mínimos. Já entre 
quem ganha até 1 salário míni-
mo, 67% apostam no aumento 
da oferta de empregos a partir 
de uma economia sustentável.

A pesquisa exibe ainda 
dados ligados à escolaridade 
dos entrevistados em relação 
à transição econômica. Entre 
aqueles que têm ensino supe-
rior completo, 79% pensam 
que uma economia sustentável 
será benéfica para a criação de 
empregos. Já entre quem tem 
ensino médio, 78% tem a mes-
ma opinião. Para as pessoas 
pesquisadas com ensino fun-
damental completo, 68% pen-
sam que haverá melhorias com 
a chegada da economia verde.

Para Ricardo Cappelli, 
presidente da ABDI, numa 
economia sustentável haverá 
a necessidade de profissionais 

mais qualificados e, portanto, 
com salários maiores.

“Assim, é natural que 
quem tem mais estudo e ren-
da percebe melhor as opor-
tunidades que essa mudança 
pode trazer”, disse em comu-
nicado oficial.

A pesquisa apresenta 
ainda dados complementa-
res, por sexo, idade e regiões 
do país. Homens acreditam 
mais (59%) no surgimento 
de novos postos de trabalho 
do que as mulheres (49%). 
Além disso, a confiança na 
transformação cresce entre os 
mais jovens, com 62% entre 
quem tem de 16 a 24 anos e 
59% entre os de 25 a 40 anos. 
Na faixa de 41 a 59 anos, a 
crença vai para 49%. A por-
centagem cai para 46% entre 
os maiores de 60 anos.

Os números de quem 
aposta na economia verde 
produzindo empregos são al-
tos nas diferentes regiões bra-
sileiras. No Sudeste e no Sul, 
são 78% de quem acredita na 
tendência. No Norte e Centro 
Oestes, são 73%. No Nordes-
te, o número chega a 67%.

Pesquisa: economia verde 
trará novos empregos

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pesquisa da ABDI e Nexus aponta poio da população à economia verde
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O Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Econômicas da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(Nepe|UEG) divulgou os re-
sultados da Pesquisa Mensal da 
Cesta Básica de Anápolis refe-
rente ao mês de outubro.

O levantamento aponta au-
mento de 2,3% no custo da cesta, 
que passou de R$ 778,99 em se-
tembro para R$ 796,90, equiva-
lente a 56,75% do salário mínimo 
líquido. Para adquirir os itens bá-
sicos, o trabalhador precisa de 115 
horas e 29 minutos de trabalho. 

A batata foi o produto com 
maior alta (28,44%), seguida por 
farinha de mandioca (11,87%). 
A pesquisa mostrou que o salário 
mínimo ideal para uma família de 
4 pessoas deveria ser de R$ 10 mil. 

A Polícia Civil de Mato Gros-
so deflagrou ontem (11) a Ope-
ração Domínio Fantasma, com 
o objetivo de desarticular um 
esquema milionário de fraudes 
eletrônicas e lavagem de dinheiro 
por meio de empresas de fachada. 

Foram cumpridas 33 ordens 
judiciais em Cuiabá e Sorriso, 
incluindo um mandado de pri-
são preventiva contra o mentor 
do grupo, sete de busca e apreen-
são e o sequestro de bens avalia-
dos em R$ 5 milhões, entre imó-
veis e veículos de luxo.

O principal alvo da operação 
é um contador, apontado como 
responsável pela criação de mais 
de 300 empresas falsas entre 2020 
e 2024 para viabilizar golpes de 
e-commerce em todo o país.

Pelo décimo mês consecuti-
vo, o estado tem tido crescimen-
to expressivo na abertura de 
empresas. Em outubro, foram 
registradas 1.131 novas firmas, 
segundo dados divulgados pela 
Junta Comercial do estado ( Ju-
cems). No acumulado do ano, o 
estado contabiliza 11.379 no-
vas empresas constituídas.

O setor de serviços segue na 
liderança, com 843 novos em-
preendimentos abertos em ou-
tubro. Na sequência aparecem 
o comércio, com 234 registros, 
e a indústria, com 54.

Campo Grande lidera o 
ranking com 319 novas empre-
sas, o que representa 46,7% do 
total. Na sequência estão Dou-
rados (73) e Três Lagoas (23).

Cesta básica 
de Anápolis 
tem aumento 
de 2,3%

Polícia Civil 
desarticula 
esquema 
milionário

Estado tem 
1.131 empresas 
abertas em 
outubro

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito 
Federal homologou o resultado 
final do Edital nº 25/2025, vol-
tado à celebração da Consciência 
Negra no Distrito Federal. 

O Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Sustentabilidade foi 
selecionado para executar as ações 
previstas, que incluem shows, de-
bates, exposições voltadas à valo-
rização da cultura afro-brasileira. 

A informação consta em pu-
blicação do Diário Oficial do 
DF de ontem (11). O evento será 
realizado no Museu Nacional da 
República, entre os dias 20 e 22, 
com investimento previsto de R$ 
7 milhões. O edital faz parte das 
políticas culturais que buscam 
fortalecer a identidade negra.

Ação cultural 
valorizará 
identidade 
negra

DISTRITO FEDERAL

UnB usa IA e drones 
para mapear ervas

Pesquisadores da Universi-
dade de Brasília (UnB) desen-
volveram uma plataforma que 
identifica espécies invasoras no 
Cerrado com 96% de precisão.

O sistema, criado com 
apoio da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF), utiliza inteligência 
artificial (IA) e drones para de-
tectar plantas que prejudicam 
lavouras de soja e algodão.

Segundo a FAPDF, o avan-
ço reduz perdas causadas pelo 
caruru-palmeri, erva que já ge-
rou prejuízos superiores a US$ 
18,5 milhões em áreas agrícolas 
de Mato Grosso, afetando o 
manejo e a produtividade.

O projeto começou em 
2018 e avançou após alertas da 
Secretaria de Agricultura (Sea-
gri-DF)l sobre o risco de disse-
minação da espécie. A equipe 
utilizou drones com sensores 
RGB, multiespectral, termal e 
LiDAR (Light Detection and 
Ranging, ou Detecção e Medi-
ção da Luz),, capazes de gerar 
modelos tridimensionais da ve-

getação e do terreno.
As imagens obtidas passa-

ram por ajustes de altura de 
voo e resolução para equilibrar 
abrangência e detalhamento.

Em seguida, redes neurais 
profundas foram treinadas para 
diferenciar plantas com base 
em cor, textura e formato das 
folhas, permitindo a localiza-
ção das áreas afetadas.

O grupo identificou tam-
bém o Amaranthus híbrido, 
outro tipo resistente a herbi-
cidas. Os dados são processa-
dos por um sistema que pode 
operar com diferentes modelos 
de drones e gerar coordenadas 
geográficas que orientam ações 
de controle nas fazendas.

O estudo envolve bolsistas 
de graduação e pós-doutorado 
da UnB e mantém cooperação 
com o Laboratório de Visão 
Computacional da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-Rio).

Os próximos passos in-
cluem testes em unidades pro-
dutivas de Brasília e região.

DF anuncia reforma do 
estádio de Sobradinho

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
assinou ontem (11) a ordem de 
serviço para a reforma do Está-
dio Augustinho Lima, em So-
bradinho (DF). A intervenção 
terá investimento superior a R$ 
4,4 milhões, oriundos do Fun-
do de Apoio ao Esporte (FAE), 
e prevê a troca completa do 
gramado e a construção de uma 
nova pista de atletismo.

A obra busca ampliar o uso 
do espaço esportivo para trei-
nos e eventos. A reforma aten-
de demanda de praticantes da 

região e de atletas de alto ren-
dimento. Entre eles está Caio 
Bonfim, atleta olímpico e re-
ferência nacional da marcha 
atlética. Além de morador da 
região, Bonfim utiliza o local 
desde o início da carreira.

Segundo a Agência Brasília 
de notícias, o estádio é referên-
cia para treinos e atividades de 
incentivo ao esporte, reunindo 
moradores e jovens interessa-
dos em diferentes modalidades. 

A modernização deve per-
mitir a retomada de competi-
ções e eventos esportivos.

Vinicius Saiki/Agência Brasília

Caio Bonfim treina no local desde o início da carreira

CORREIO CENTRO-OESTE

Aluguel Social

Prevenção

Atualização

Apresentação

Quilombola Ambulantes

Cadastro

Reforma

Seleção

Programa

O documentário “Casa 

Xingu” será exibido na 

sexta-feira (14) no Museu 

Rondon da Universidade 

Federal de Mato Gros-

so (UFMT), em Cuiabá 

(MT). A produção apre-

senta o modo de vida do 

povo Mehinako, da aldeia 

Utawana, no Território 

Xinguano.

Antes da estreia, have-

rá uma pré-exibição nesta 

quarta-feira (12), na própria 

comunidade.

O filme foi selecionado 
em edital da Secretaria de 

Cultura, Esporte e Lazer de 

Mato Grosso (Secel-MT), 

por meio da Lei Paulo 

Gustavo, na categoria Do-

cumentário Temático.

Conforme divulgado 

pela Secel-MT, a obra mos-

tra o processo de constru-

ção das casas coletivas, 

que envolve o uso de re-

cursos naturais como ma-

deira, embira e sapé.

A montagem da estru-

tura é feita pelos homens, 

enquanto as mulheres 

participam da coleta e 

preparação dos materiais.

O trabalho pode durar 

de três meses a um ano e 

está ligado à organização 

social da aldeia.

O governo de Goiás, por 

meio do Goiás Social e da 

Agência Goiana de Habi-

tação, entrega, hoje (12) 

e amanhã (13), 78 cartões 

do Aluguel Social em mais 

dois municípios goianos. 

Serão 24 famílias benefi-

ciadas em Novo Gama, e 

outras 52 em Ouvidor. O 

programa já contemplou 

mais de 82 mil famílias. 

Em alusão ao Dia Mundial 

de Prevenção de Lesão 

por Pressão, celebrado 

em 20 de novembro, o 

Serviço de Cuidados com 

a Pele do Hospital Regio-

nal de Mato Grosso do 

Sul (HRMS) realiza uma 

programação especial 

voltada à atualização de 

profissionais na próxima 
quarta-feira (19).

A Secretaria de Meio Am-

biente e Recursos Hídricos 

de Goiás publicou edital 

que convoca os detentores 

de portarias de outorga de 

uso de recursos hídricos, 

vigentes entre 1º de janeiro 

de 2024 e 31/12, a atualizar 

o cadastro. O procedimen-

to deve ser feito no sistema 

Veredas, disponível no Por-

tal Ambiental da Secretaria.

Campo Grande (MS) rece-

berá todas as atividades 

natalinas a partir do dia 29. 

O objetivo é atrair visitantes 

e impulsionar as vendas no 

comércio com o Natal dos 

Sonhos. A Praça Ary Coelho 

se transformará na Vila do 

Natal. A programação tam-

bém irá contar com shows 

nacionais e regionais.

O governo de Goiás lança, 

nesta quarta (12), às 9h, na 

Feira Coberta de Flores de 

Goiás, as entregas do Pro-

grama de Aquisição de Ali-

mentos. Nesta edição, 134 

agricultores familiares qui-

lombolas foram classifica-

dos como beneficiários for-
necedores, somando R$ 2 

milhões em investimentos.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), di-

vulgou nas redes sociais 

um vídeo explicando so-

bre o lançamento da “Car-

tilha dos Ambulantes”. 

O documento fala das 

permissões aos ambulan-

tes enventuais, além de 

orientar sobre autoriza-

ções junto à prefeitura. 

A prefeitura de Várzea Gran-

de, por meio da Secretaria 

de Regularização Fundiária 

e Habitação, realiza de hoje 

(12) a sexta (14) o cadastra-

mento complementar dos 

moradores do bairro Vitó-

ria Régia, como parte do 

processo de Regularização 

Fundiária Urbana. O aten-

dimento será na Escola Mu-

nicipal de Educação Básica.

O Centro de Estudos da 

Procuradoria-Geral do Dis-

trito Federal (PGDF), por 

meio da Escola de Governo 

do Distrito Federal (EGOV), 

realiza a segunda edição do 

Ciclo de Debates “Elas Con-

versam sobre a Reforma 

Tributária”. O evento ocor-

rerá do dia 18 ao dia 3/12  no 

Auditório da Escola de Go-

verno do DF.

A prefeitura de Sinop (MT), 

por meio da Secretaria de 

Educação, lançou ontem 

(11) o Edital de Processo 

Seletivo para contratação 

de professores pedago-

gos e de educação físicas 

para atender a demanda 

da rede da educação bá-

sica. As inscrições vão até 

às 23h (horário de Mato 

Grosso) do dia 26.

A Coordenadoria da Mu-

lher em Situação de Vio-

lência Doméstica e Fami-

liar da Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios in-

forma que estão abertas as 

inscrições para as palestras 

do programa Maria da Pe-

nha Vai à Escola. As insti-

tuições têm até sexta-feira 

(14) para se inscrever. 

Gabriel Venske/Secel-MT

Documentário registra tradição da aldeia no Xingu

Filme mostra construção de 
moradias Mehinako em MT

Brasília vira capital do 
hip-hop na Legislativa

Por Thamiris de Azevedo

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) re-
cebe de hoje (12) até o dia 19 
de novembro a 3ª Semana Dis-
trital do Hip Hop. Durante 
os dias, a programação reúne 
oficinas, debates sobre direitos, 
educação antirracista e políti-
cas culturais, além de rodas de 
conversa, feira cultural, exposi-
ções de arte e sessões solenes em 
homenagem a referências his-

tóricas da cena no DF. Em pa-
ralelo, também ocorre evento 
externo na Casa do Hip Hop, 
em Ceilândia.

Instituída pela Lei nº 
7.274 de 2023, de autoria do 
Max Maciel (Psol), a norma-
tiva reconhece o Hip Hop 
como patrimônio cultural 
imaterial do Distrito Federal 
e integra a semana no calen-
dário oficial da CLDF. Em 
entrevista, o distrital destaca 
o papel do movimento para a 

transformação social.
“Quando colocamos o Hip 

Hop no centro do debate, nós 
estamos colocando a periferia 
no centro das políticas públi-
cas. Isso quer dizer discutir 
transporte, acesso à cultura, 
educação antirracista, direi-
tos sociais e enfrentamento às 
violências que atingem nossas 
quebradas todos os dias. Quem 
vive as desigualdades precisam 
estar na mesa de decisão, e é isso 
que a gente defende e faz todos 

os dias”, declara Max.
Na próxima terça-feira (18), 

como parte da Semana, será 
lançado, durante sessão plená-
ria, o Mapa das Desigualdades 
2025, que apresenta indicado-
res socioeconômicos e eviden-
cia as diferenças entre as diver-
sas regiões da capital federal.

Exposição
No foyer da CLDF estará 

exposta, até o dia 28 de no-
vembro, a mostra “Vestígios 
do Invisível”, do artista Maki-
na de Rabisko, composta por 
32 obras das séries Portais e 
Clarões do Invisível, além de 
trabalhos em vídeo, todos de 
sua autoria. À reportagem, ele 
conta que aplica técnicas de 
graffiti em telas.

“Tem essa conexão com mi-
nhas vivências e experiências. 
Quando minhas ideias foram 
amadurecendo, fui saindo mais 
do graffiti tradicional e experi-
mentando a pintura em telas e 
murais usando técnicas dife-
rentes do próprio graffiti. Nas 
telas eu consigo ter uma quali-
dade técnica melhor”, declara.

Makina se reconhece como 
parte da cultura Hip Hop, mas 
busca constantemente expan-
dir suas linguagens e estéticas. 

Desde 2023, o movimento é patrimônio cultural do DF
 Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

O hip hop é patrimônio imaterial de Brasília desde 2023
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O governo do Acre, por 
meio da Secretaria  da Fazen-
da (Sefaz), realiza hoje (12), 
novo sorteio do programa 
Nota Premiada Acreana. Os 
contribuintes tem chances de 
concorrer a prêmios de R$ 5 
mil, R$ 10 mil e até R$ 20 mil.

O sorteio é referente às no-
tas fiscais emitidas no mês de 
outubro e será transmitido pe-
las redes sociais governo e da 
Secretaria, no Instagram, com 
o apoio do Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran).

O Nota Premiada tem por 
objetivo promover a cidadania 
fiscal, além de estimular a regu-
larização cadastral das empresas 
e apoiar as atividades desenvol-
vidas por entidades sociais.

A Secretaria de Planejamento 
e Administração (Seplad) publi-
cou, no Diário Oficial, edital de 
Leilão Público de Nº 02/2025, 
do tipo maior lance ofertado, de 
54 lotes de veículos, em condi-
ções de recuperação e sucata, de 
diferentes órgãos e entidades da 
Administração Pública.

O leilão será dia 9/12, a 
partir das 10h, em formato 
virtual e disponibilizará lan-
ces para carros, motos, vans, 
micro-ônibus e caminhões. O 
acesso é por meio de creden-
ciamento via login e senha pelo 
site www.vipleiloes.com.br.

A retirada dos veículos arre-
matados deverá ocorrer em até 15 
dias corridos (para bens na capi-
tal) ou 20 dias (no interior).

Depois de sete anos, o Festi-
val Amazonas de Música (FAM) 
volta ao calendário cultural de 
Manaus, reafirmando a força da 
criação autoral amazonense. 

Idealizado em 2010 pelo Sin-
dicato dos Músicos Profissionais 
do Amazonas, o festival acontece 
nesta sexta (14) e sábado (15), a 
partir das 17h, no Parque Rio Ne-
gro, no bairro de São Raimundo, 
zona oeste, com entrada gratuita.

A nova edição é fruto de um 
esforço coletivo entre o Fórum 
Setorial de Música, o Conselho 
Estadual de Cultura (Conec) e o 
Conselho Municipal de Cultura 
(Concultura), que uniram forças 
para devolver o festival. Nesta edi-
ção, o Festival foca em uma mos-
tra de talentos autorais. 

Sorteio da 
Nota Premiada 
será nesta 
quarta-feira

Secretaria 
realizará leilão 
online de 
veículos

Festival de 
Música retorna 
como símbolo 
de resistência

ACRE PARÁ AMAZONAS

O Instituto de Terras do To-
cantins (Intertins) inicia uma for-
ça-tarefa em Taguatinga no próxi-
mo dia 17. A ação segue até 1º de 
dezembro para agilizar processos 
de titularidade de terras. Quatro 
grupos de servidores públicos vão 
executar os trabalhos no municí-
pio. Três equipes farão inspeções 
em imóveis de oito loteamentos 
da região. A outra equipe funcio-
nará no escritório do Instituto de 
Desenvolvimento Rural do To-
cantins, no centro da cidade.

O posto atenderá para sanar 
dúvidas, solucionar pendências 
e receber documentos. O horá-
rio de funcionamento do bal-
cão é das 8h às 18h, com pausa 
ao meio-dia, de segunda a sex-
ta, e no sábado pela manhã.

Multirão irá 
regularizar 
propriedades 
rurais

TOCANTINS

Casos de dengue caem 
50% em Porto Velho

Porto Velho (RR) registrou 
uma redução de mais de 50% 
nos casos de dengue e do vírus 
Zika em 2025, conforme divul-
gado pela Secretaria Municipal 
de Comunicação (Secom). 

Um evantamento munici-
pal mostrou que ações integra-
das de prevenção, aliadas ao 
envolvimento dos moradores, 
resultaram em queda expressiva 
nos registros dessas doenças ao 
longo de todo este ano.

Os trabalhos incluíram visi-
tas em residências, limpeza de 
áreas de risco e intensificação 
do monitoramento em regiões 
com maior índice de notifica-
ções. Equipes de campo atua-
ram de forma contínua, com 
mapeamento de focos e coleta 
de dados para análise.

Em 2024, a capital registrou 
569 diagnósticos positivos de 
dengue. Em 2025, até o início 
de novembro, foram contabili-
zados 196. As notificações tam-
bém diminuíram de 2.997 para 
1.290 até outubro. Segundo da-
dos da área de zoonoses, o avan-

ço das atividades de controle e a 
participação dos moradores em 
evitar água parada contribuí-
ram para o resultado.

A redução de casos aliviou a 
demanda nas unidades de aten-
dimento, já que a procura por 
exames e consultas diminuiu ao 
longo do segundo semestre.

Ainda de acordo com a Se-
com, para o vírus Zika, a queda 
também foi registrada.

Em 2024 foram confir-
mados 16 casos, enquanto em 
2025 o número caiu para qua-
tro até outubro. As notificações 
passaram de 1.409 para 697.

Os técnicos afirmam que 
o resultado foi alcançado com 
visitas semanais, uso de ferra-
mentas de análise e acompa-
nhamento de indicadores. A 
coleta de informações orienta 
o planejamento das ações e de-
fine onde as equipes precisam 
atuar com mais intensidade.

Mesmo com o bom cenário, 
a prefeitura mantém alerta para 
a prevenção, especialmente du-
rante o período chuvoso.

Companhia de Manaus 
se apresentará em MT

A companhia amazonense 
Ateliê 23 apresenta o espetácu-
lo “Sebastião” no Festival Velha 
Joana, em Primavera do Leste 
(MT), na noite desta quarta 
(12), no Teatro Municipal.

A sessão integra a Mostra 
Encontros da Velha. O projeto 
é realizado pelo Ateliê 23 com 
apoio do Itaú Cultural pelo 
Programa Rumos, do governo 
do Amazonas por meio da Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa (SEC-AM), da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA) e da Fundação 

Nacional de Artes (Funarte).
A obra foi selecionada en-

tre mais de 700 inscritos para a 
programação da 19ª edição do 
festival. Dirigida por Taciano 
Soares e Eric Lima, a peça ce-
lebra um ano de temporada e 
segue para o sétimo festival.

Em 2025, “Sebastião” este-
ve em Brasília, Curitiba e São 
Paulo, participou da Mostra 
de Manaus e venceu duas cate-
gorias na Mostra Competitiva 
Jurupari Adulto no Festival de 
Teatro da Amazônia, incluindo 
prêmio de Melhor Ator.

Divulgação/Vitor Dias

Peça acumula passagens em sete festivais pelo país
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A Secretaria de Turismo 

do Pará (Setur-PA) iniciou 

a Pesquisa de Perfil dos 
Turistas que participam 

da COP30 em Belém (PA). 
Segundo a Agência Pará 

de notícias, a ação inte-

gra o Sistema Estadual 
de Gestão do Turismo e o 

Plano Estratégico de Pre-

paração para o evento. 
O levantamento ocor-

re até o dia 21, com o obje-

tivo de identificar o perfil 
socioeconômico, hábitos 

de consumo e percepção 

dos visitantes. A metodo-

logia segue os padrões 
utilizados pelo Ministé-

rio do Turismo (Mtur) em 
grandes eventos interna-

cionais. A pesquisa é con-

duzida em parceria com o 
Observatório do Turismo 

Paraense.
O trabalho de campo 

envolve 800 questioná-

rios, sendo 600 em inglês 
e 200 em português.

A coleta acontece em 
espaços oficiais da confe-

rência e em pontos turís-

ticos estratégicos.
Os dados levantados 

vão compor um relatório 
técnico, que servirá de 
base para avaliar o impac-

to do evento no turismo.

A Secretaria de Educação 

do Acre (SEE) lançou on-

tem (10) a consulta pública 
para atualizar os referen-

ciais curriculares, incluindo 
a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) Compu-

tação como base da forma-

ção dos alunos. A consulta 
segue aberta até dia 17, a 
iniciativa promove diálogo 
e participação.

Entre os dias 14 e 16, a Praia 

de Ponta de Pedras, no Ei-

xo-Forte, a cerca de 36 km 

do centro do município de 

Santarém (PA), será o ce-

nário do XXI Festival Gas-

tronômico do Charutinho. 
Tradicional no calendário 
cultural do município, o 
evento deve atrair cerca 

de 15 mil visitantes e movi-
mentar R$ 250 mil.

A prefeitura de Palmas 
publicou no Diário Oficial 
do Município o Decreto 
que institui o Censo Ca-

dastral Previdenciário dos 
servidores titulares de 
cargo efetivo, aposenta-

dos e pensionistas vincu-

lados ao Regime Próprio 
de Previdência Social do 
Município. O censo come-

ça dia 17 e vai até 16/12.

O Serviço Família Acolhe-

dora do município de Por-

to Velho (RO) desenvolvido 
pela Secretaria Municipal 
de Inclusão e Assistência 
Social (Semias), realiza do 
dia 18 ao dia 21 a capaci-
tação voltada para novas 
famílias que desejam par-
ticipar do serviço e oferecer 

acolhimento temporário.

A prefeitura de Manaus in-

forma que a Unidade de 

Saúde da Família (USF) 
O-10, localizada na rua 3 
(esquina com rua Airas Sa-

nago), s/nº, no bairro Nova 
Esperança, na zona Oeste, 
terá as atividades suspen-

sas hoje (12), a partir das 15h. 
Os atendimentos retomam 

amanhã pela manhã (13).

O prefeito de Palmas (TO), 
Eduardo Siqueira Campos 

(Podemos), enviou à Câ-

mara proposta que define 
a nova contribuição para o 

Fundo de Previdência dos 

Servidores, que passará a 

20,85% em 2026. Siqueira 
afirmou que a mudança 
reforça o compromisso da 

gestão com o equilíbrio.

A prefeitura de Porto Velho, 
em parceria com o Serviço 

Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), informa 
que estão abertas as ins-

crições para o Curso de 
Aprendizagem Industrial 
2026. Os cursos são gratui-
tos e têm duração variável, 
conforme a área escolhida. 
As inscrições seguem aber-
tas até o dia 25.

Hoje (12) é o último dia 
para pagar a taxa de ins-

crição no Processo Seleti-
vo Regular para o ingres-

so de novos estudantes 

no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal 
de Roraima (UFRR). A taxa 
de inscrição é no valor de 
R$60 e deverá ser paga a 

partir do Guia de Recolhi-
mento da União.

A Universidade Federal 
do Amapá (Unifap) publi-
cou edital para formação 
de cadastro de reserva de 

Professor Formador I, II e 

Formador Convidado. Os 
selecionados poderão atu-

ar no curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena. As 
inscrições estão abertas até 
sexta (14) e devem ser reali-
zadas pela internet.

A prefeitura de Manaus, por 
meio da Secretaria do Tra-

balho, Empreendedorismo 
e Inovação, está com inscri-

ções abertas para o treina-

mento “Como usar o Cha-

tGPT para aumentar suas 

vendas e produtividade”. O 
curso será nesta quinta (13), 

das 18h às 21h, no Casarão 
da Inovação Cassina.

Bruno Cecim/Agência Pará

Dados medirão o impacto turístico da conferência

Pará pesquisa para traçar 
perfil dos turistas da COP30

Universidades do mundo 
todo debatem o clima no PA

Entre hoje (12) e sexta-feira 
(14), a Universidade do Estado 
do Pará (Uepa), em parceria 
com a Associação Brasileira 
dos Reitores das Universida-
des Estaduais e Municipais 
(Abruem), realiza o Fórum de 
Integração Amazônia Global: 
Diálogos Universitários para a 
COP30, em Belém (PA).

A iniciativa acontece no au-
ditório do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde (CCBS) 
e reúne representantes de insti-
tuições de ensino, pesquisado-
res, estudantes e lideranças de 
diferentes países.

Segundo a Agência Pará de 
notícias, a proposta é discutir 
temas ligados à sustentabilida-
de, inovação e justiça climática, 
além de estimular ações con-
juntas relacionadas à agenda da 
COP30, que está acontecendo 
até o próximo dia 21 em Belém.

A programação inclui pai-
néis temáticos, oficinas, feira 
com soluções para redução de 
impactos ambientais e ativida-
des culturais. 

Entre os participantes está 
o vice-ministro das Relações 
Exteriores do Azerbaijão e ne-
gociador principal da COP29, 
que apresentará experiências de 
articulação internacional em 

torno das mudanças climáticas.
O encontro busca ampliar 

redes de pesquisa entre univer-
sidades da Amazônia Legal e de 
outras regiões, possibilitando o 
desenvolvimento de estudos e 
projetos voltados para desafios 
ambientais. A articulação que 
originou o Fórum envolveu ges-
tores de instituições estaduais e 
municipais, com o objetivo de 
aproximar centros acadêmicos 
e incentivar a cooperação.

A organização manifesta 

que o evento permite ampliar 
o diálogo com instituições de 
fora da Amazônia e com repre-
sentantes estrangeiros.

O objetivo é consolidar par-
cerias que fortaleçam a produ-
ção científica e ajudem a cons-
truir propostas que possam ser 
apresentadas na conferência 
climática do próximo ano.

A participação de institui-
ções do Mato Grosso destaca 
o papel estratégico do estado 
no debate climático, por abri-

gar três biomas de relevância 
nacional (Floresta Amazônica, 
Cerrado e Pantanal) e por con-
centrar produção agrícola de 
grande escala.

A presença dessas institui-
ções reforça o interesse em in-
tegrar desenvolvimento econô-
mico e conservação ambiental. 
As discussões também devem 
considerar comunidades que 
vivem na região, como povos 
indígenas, quilombolas, ribei-
rinhos e agricultores familiares.

Encontro abordará desafios climáticos e soluções sustentáveis
Alexandre Costa/Agência Pará

Atividade ocorrerá no auditório do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, na Uepa
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A Secretaria do Esporte do 
Ceará entregou, nesta segun-
da-feira (10), passagens aéreas 
aos atletas cearenses Joêdson de 
Araújo Vieira e Gilvan Ferreira 
Gonçalves, que disputarão o 
VII Campeonato Sul-America-
no de Parabadminton, de 30 de 
novembro a 5 de dezembro, em 
Bucaramanga, na Colômbia. O 
benefício, concedido pela Por-
taria nº 058/2014, integra as 
ações de incentivo ao esporte 
amador e de alto rendimento. 
Segundo a Federação de Bad-
minton do Ceará, os atletas 
acumulam importantes con-
quistas. O secretário Rogério 
Pinheiro destacou que o apoio 
permite que os cearenses repre-
sentem o Estado no mundo.

A Bahia reforçou seu prota-
gonismo em energia sustentável 
e políticas climáticas durante a 
COP30, em Belém, nesta se-
gunda-feira (10). O governador 
Jerônimo Rodrigues destacou a 
urgência de acelerar a transição 
energética e enfrentar os efeitos 
das mudanças do clima, citan-
do eventos extremos como o 
tornado no Paraná e as chuvas 
em Vitória da Conquista. Ao 
lado de representantes do Con-
sórcio Nordeste, o governador 
defendeu o reconhecimento 
da Caatinga como bioma es-
sencial. A Secretaria do Meio 
Ambiente participou de pai-
néis sobre adaptação climática, 
segurança hídrica e biodiversi-
dade, apresentando ações.

A governadora Fátima Be-
zerra defende, na COP30, em 
Belém, a criação de um fundo 
especial para financiar ações de 
recuperação de áreas degrada-
das e conservação da Caatinga, 
bioma que cobre 90% do Rio 
Grande do Norte. Ela participa 
do painel “Recaatingamento e 
Bioeconomia do Semiárido”, 
que debate políticas e tecno-
logias para o desenvolvimento 
sustentável do bioma. Fátima 
destacou o Geoparque Seri-
dó, reconhecido pela Unesco, 
como exemplo de uso susten-
tável da Caatinga. A proposta 
integra o Plano Brasil Nordeste 
de Transformação Ecológica, 
que busca alinhar preservação 
ambiental.

Estado apoia 
atletas em 
Campeonato 
Sul-Americano

Destaque para 
Caatinga e 
energia limpa 
na COP30

Governadora 
debate ações 
climáticas 
do Estado

CEARÁ BAHIA R.G.DO NORTE

Alagoas vai investir mais de 
R$15 milhões na construção do 
Hospital da Pessoa Idosa, em 
Maceió, com entrega prevista 
para junho de 2026. A unidade, 
localizada na Avenida Durval 
de Góes Monteiro, no Tabulei-
ro do Martins, contará com 56 
leitos — 46 de internação e 10 
de UTI —, além de consultó-
rios, centro de exames e piscina 
de hidroterapia. O hospital in-
tegra o plano estadual de R$5 
bilhões para a Grande Maceió 
e será voltado ao atendimento 
exclusivo de pessoas com 60 
anos ou mais. Segundo o gover-
nador Paulo Dantas, o projeto 
reforça o compromisso do Es-
tado com uma saúde pública de 
qualidade.

Novo hospital 
atenderá 
idosos em 
Maceió

ALAGOAS

Sergipe amplia acesso 
à carteira do autista

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Inclusão 
e Cidadania (Seasic), está com 
inscrições abertas para a emis-
são da Carteira de Identificação 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista. O documen-
to garante acesso facilitado a 
direitos, prioridade em aten-
dimentos e políticas públicas 
voltadas à inclusão social de 
pessoas com TEA em todo o 
estado.

Para solicitar a carteira, é 
necessário apresentar uma foto 
3x4 ou imagem em formato 
JPEG, relatório médico origi-
nal contendo o Código Inter-
nacional de Doenças (CID), 
documento de identidade — 
ou do responsável legal, no 
caso de menores de idade —, 
número de telefone e, de forma 
opcional, o tipo sanguíneo e fa-
tor RH.

Os atendimentos para emis-
são da CIPTEA podem ser 
realizados de forma presencial 
na sede da Seasic, localizada 

na Avenida Hermes Fontes, nº 
2120, em Aracaju.

De acordo com a secretária 
de Estado da Assistência Social, 
Inclusão e Cidadania, Érica Mi-
tidieri, a criação e a ampliação 
do acesso à carteira represen-
tam uma conquista significati-
va para as famílias sergipanas. 
“Mais do que um documento, 
a CIPTEA simboliza respeito, 
acolhimento e inclusão. É um 
passo fundamental para ga-
rantir que pessoas com TEA 
tenham seus direitos reconhe-
cidos e respeitados em todos os 
espaços”, ressaltou.

Instituída pela Lei Federal 
nº 13.977/2020, conhecida 
como “Lei Romeo Mion”, a 
Carteira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista é um instrumen-
to de cidadania e visibilidade. 
O documento possibilita a 
rápida identificação em esta-
belecimentos públicos e priva-
dos, assegurando prioridade no 
atendimento e o pleno cumpri-
mento da legislação vigente.

Animação brasiliense 
estreia em Recife

A série brasiliense O Mun-
do de Lírio chega ao Cinema 
São Luiz, no Recife, para duas 
sessões especiais até o dia 16 
de novembro, às 11h. Após 
participar do festival Anima-
ge, a animação infantil diri-
gida por Amanda Fernandes 
será exibida no cinema mais 
tradicional da capital per-
nambucana, com 12 episódios 
que somam 40 minutos.

Voltada ao público infan-
til, a produção conta a história 
de Lírio, um menino negro de 
cinco anos que aprende com as 

árvores sobre o ciclo da vida e o 
poder da transformação.

Divididas em blocos temá-
ticos — “Cuidado: eu e o mun-
do” e “As emoções em mim” —, 
as exibições marcam uma nova 
etapa para a coprodução da 
cooperação Brasil-Chile, rea-
lizada pelas produtoras Akwa 
Creative Lab e GVG Produc-
ciones, com apoio do FAC-DF 
e da Neoenergia. Em 2026, a 
série será exibida em festivais de 
Portugal e da Costa do Marfim, 
ampliando sua trajetória inter-
nacional.

Thaís Mallon

A obra também será exibida em Portugal 
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O artesanato alagoano 
ganhou projeção nacio-
nal após ser tema de uma 
questão da prova de Lin-
guagens do Enem, aplica-
da em todo o país no últi-
mo domingo. A referência 
destacou o trabalho do ar-
tesão Yang da Paz, de 29 
anos, morador da Ilha do 
Ferro, em Pão de Açúcar, 
e integrante do programa 
Alagoas Feita à Mão, da 
Secretaria de Estado de 
Relações Federativas e In-
ternacionais (Serfi).
Surpreso com a reper-
cussão, Yang celebrou o 
reconhecimento. “É uma 

satisfação grande ter meu 
trabalho visto por pesso-
as de todo o país”, disse. 
Iniciado na arte de talhar 
madeira aos sete anos, ele 
aprendeu o ofício com o 
pai, mestre Petrônio, dis-
cípulo do lendário mestre 
Fernando.
O secretário Júlio Cezar 
destacou que o programa 
tem sido essencial para 
valorizar e profissionalizar 
os artesãos. Para Yang, 
a visibilidade vai inspirar 
novos talentos e fortale-
cer o artesanato como 
instrumento de transfor-
mação social.

Adaptar os serviços por 
meio da escuta ativa vin-
do de quem mais impor-
ta: o cidadão. É a partir 
desse método de trabalho 
que o Hospital Regional 
do Sertão Central (HRSC), 
unidade da Secretaria da 
Saúde do Ceará em Qui-
xeramobim, tem feito me-
lhorias nos seus processos 
de trabalho.

O Governo de Alagoas, 
através da Secretaria de 
Estado da Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secult), 
abriu inscrições para uma 
nova rodada de capacita-
ções destinadas a agen-
tes culturais da sociedade 
civil. As atividades inte-
gram o Ciclo 2 da Política 
Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura.

Os avanços e as transfor-
mações digitais dos ser-
viços públicos da região 
do Piauí foram destaques 
durante o Web Summit 
2025, evento que está 
sendo realizado em Lis-
boa (Portugal), até o dia 
13 de novembro, reunin-
do líderes, investidores e 
startups de mais de 160 
países.

O governo do RN apre-
sentou durante reunião 
com a bancada federal 
potiguar no Hotel Barreira 
Roxa, em Natal, as propos-
tas de emendas coletivas 
ao Orçamento Geral da 
União de 2026. O conjun-
to de pleitos, que totaliza 
R$ 179,1 milhões, contem-
pla projetos estratégicos.

A Escola de Cinema do 
Sertão do Ceará deu início 
nesta semana às filma-
gens do curta-metragem 
“Passou”, dirigido por 
Gonzaga Neto. A produ-
ção faz parte das ativida-
des práticas do Curso de 
Captação de Imagem e 
Som, ministrado pelo di-
retor de fotografia.

O surfista baiano Dijack-
son Santos, 30 anos, atle-
ta do Bolsa Esporte da 
Praia do Norte, em Ilhéus, 
e mais conhecido como 
Gato de Botas, conquis-
tou o vice-campeonato 
do ISA World Parasurfing 
Championship 2025 na 
última sexta-feira (7), em 
Oceanside, Califórnia.

A agricultura familiar 
baiana ganhou desta-
que mundial na segunda 
(10), na COP30, em Belém 
(PA). A Cooperativa Ser do 
Sertão, de Pintadas, re-
presentou a Bahia como 
exemplo de sustentabili-
dade, tecnologia social e 
protagonismo feminino, 
resultado dos investimen-
tos da CAR no setor.

A 30ª Conferência da Or-
ganização das Nações 
Unidas sobre Mudança 
Climática começou nes-
ta segunda-feira, 10, em 
Belém, reunindo líderes 
mundiais para discutir a 
ação climática. Sergipe 
participa como destaque 
nacional, líder em Susten-
tabilidade Ambiental no 
Nordeste, segundo o CLP.

O governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria 
de Saúde e da Coordena-
ção de Saúde do Homem, 
abriu nesta terça (11) a 
campanha Novembro 
Azul 2025, com oficinas 
sobre paternidades, mas-
culinidades e pré-natal 
do parceiro, reforçando o 
autocuidado e a inclusão 
masculina na saúde.

O governo de Pernambu-
co empossou o novo dele-
gado-geral da Polícia Civil. 
Na cerimônia que marcou 
a formatura de 423 novos 
policiais civis, Felipe Mon-
teiro assumiu a função de 
novo gestor, sucedendo 
Renato Rocha, que teria 
pedido para sair da corpo-
ração.

Ascom Serfi

O artesanato entrou cedo na vida de Yang

Artesão alagoano tem obra 
citada em questão do Enem

Fernando de Noronha 
inicia transição energética

Fernando de Noronha será 
a primeira ilha oceânica habita-
da da América Latina a operar 
com energia totalmente limpa.

O Governo Federal lançou 
o projeto Usina Solar Noronha 
Verde, que prevê a descarboni-
zação total da geração elétrica 
do arquipélago até 2027. A 
iniciativa é do Ministério de 
Minas e Energia (MME) em 
parceria com a Neoenergia e o 
Governo de Pernambuco.

Com investimento de R$ 

350 milhões, a usina contará 
com mais de 30 mil painéis fo-
tovoltaicos e sistemas de arma-
zenamento por baterias. 

Os equipamentos ocuparão 
24,6 hectares da ilha, o equiva-
lente a 1,5% de sua área total, 
em terrenos cedidos pela Ae-
ronáutica e pela administração 
estadual. A primeira etapa en-
trará em operação em maio de 
2026 e a segunda, no primeiro 
semestre de 2027.

Segundo o ministro Ale-

xandre Silveira, o projeto sim-
boliza o avanço do Brasil na 
transição energética. “Noro-
nha dá exemplo para o mundo. 
Essa é a nova economia, que 
gera emprego, renda e susten-
tabilidade”, afirmou. Já o pre-
sidente da Iberdrola, Ignacio 
Galán, controladora da Neoe-
nergia, destacou que o país é 
hoje referência mundial no 
setor elétrico pela estabilidade 
regulatória e clareza nas políti-
cas energéticas.

A usina terá capacidade de 
22 MWp e sistema de bate-
rias de 49 MWh, o suficiente 
para abastecer cerca de 9 mil 
residências no continente. De 
acordo com o CEO da Neoe-
nergia, Eduardo Capelastegui, 
a substituição do diesel reduzi-
rá em até 10% o custo da gera-
ção na ilha. “Durante o dia, a 
energia solar abastecerá o con-
sumo e carregará as baterias, 
que fornecerão eletricidade à 
noite, com segurança e emis-
sões zero”, explicou.

Atualmente, 95% da ener-
gia de Noronha vem da Usina 
Tubarão, movida a diesel, que 
consome cerca de 30 mil litros 
diários do combustível trazido 
do continente. 

Um marco

A governadora Raquel 
Lyra celebrou a mudança 
como um marco histórico. 
“Tirar o diesel daqui é abrir 
uma nova janela de oportu-
nidades para o turismo e o 
desenvolvimento sustentável”, 
afirmou. Moradora da ilha, a 
professora Edileuza Maria dos 
Santos resumiu o sentimento 
da comunidade: “Queríamos 
ver Noronha crescer sem per-
der a essência da natureza.”

Painéis fotovoltaicos serão instalados em 24,63 hectares da ilha
Agência Brasil

A parceria tem também a participação do governo de Pernambuco



14 Quarta-feira, 12 de Novembro de 2025SUDESTE

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo reforça a 
orientação para que pais e res-
ponsáveis atualizem a caderne-
ta de vacinação de adolescentes 
entre 15 e 19 anos. A priorida-
de é ampliar a imunização con-
tra HPV, febre amarela e saram-
po. Segundo a Pasta, até 5 de 
novembro, 76,32% das crianças 
e adolescentes de 9 a 14 anos re-
ceberam a vacina contra o HPV, 
abaixo da meta de 90% definida 
pelo Ministério da Saúde. A di-
retora do Centro de Vigilância 
Epidemiológica, Tatiana Lang, 
destacou que a vacinação é es-
sencial para prevenir doenças 
graves, como o câncer causado 
pelo HPV, e garantir proteção 
coletiva e individual.

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, na segunda-feira 
(10), o reajuste de 166% no au-
xílio-alimentação dos policiais 
militares do Rio de Janeiro, 
que passará de R$ 162,60 para 
R$ 433,80 a partir da folha de 
dezembro. O benefício, sem 
aumento desde 2004, atende 
cerca de 14 mil policiais lota-
dos em unidades sem rancho. 
Castro destacou que a medida 
integra a política de valoriza-
ção da tropa, garantindo mais 
dignidade aos profissionais. 
Segundo o secretário de Polí-
cia Militar, coronel Marcelo 
Menezes, o reajuste foi possível 
sem impacto financeiro adicio-
nal, dentro da dotação orça-
mentária da corporação.

O Comitê Interinstitucio-
nal de Recuperação de Ativos 
de Minas Gerais (Cira-MG) 
lançou, na terça-feira (11), 
uma campanha em defesa da 
livre concorrência e contra 
crimes econômicos, como so-
negação fiscal e contrabando. 
Criado em 2007 e presidido 
pelo vice-governador Mateus 
Simões, o Cira já recuperou 
mais de R$ 16 bilhões para os 
cofres públicos. A primeira 
fase da campanha, viabiliza-
da pelo Ministério Público e 
produzida pelo Observatório 
de Comunicação (Lei.A), traz 
vídeos educativos sobre os pre-
juízos causados pela sonegação. 
O material será divulgado nas 
redes das instituições.

Saúde reforça 
vacinação de 
adolescentes 
no Estado

Reajuste 
de mais de 
100% valoriza 
policiais locais

Cira-MG 
reforça 
combate à 
sonegação

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Mais de 10 mil pessoas par-
ticiparam de uma nova edição 
do Circuito Cultural e Turísti-
co Ação pela Cidadania – Es-
tado Presente em Defesa da 
Vida, realizado no Parque O 
Cravo e a Rosa, em Cariacica. 
O evento ofereceu cerca de 90 
serviços gratuitos nas áreas de 
saúde, cidadania, assistência 
social, cultura e lazer. A ação 
integra o Programa Estado Pre-
sente, que une segurança pú-
blica e inclusão social. Foram 
disponibilizados atendimentos 
médicos, vacinação, emissão de 
documentos, orientação jurídi-
ca e vagas em cursos do Quali-
ficarES. O governador Renato 
Casagrande destacou o com-
promisso do Estado.

Governo leva 
90 serviços 
gratuitos a 
Cariacica

ESPÍRITO SANTO

TJ revoga liminar e RJ 
poderá usar royalties
Por Paula Vieira

O Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) revo-
gou a liminar que suspendia 
os efeitos da Lei Estadual nº 
11.010/2025, em uma decisão 
considerada uma vitória para o 
Governo do Estado. Com isso, 
o Executivo está novamente au-
torizado a utilizar parte dos re-
cursos dos royalties do petróleo 
e do gás, atualmente destinados 
ao Rioprevidência, para o paga-
mento de dívidas com a União.

A decisão é do desembar-
gador Milton Fernandes de 
Souza, que havia suspendido a 
medida na última semana após 
analisar a Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADIN) 
apresentada pelos deputados 
Luiz Paulo, Flávio Serafini 
(PSOL), Carlos Minc (PSB), 
Elika Takimoto (PT), Marina 
do MST (PT) e Martha Rocha 
(PDT).

Ao reavaliar o caso, o ma-
gistrado afirmou que não “há 
perigo iminente de dano a jus-
tificar a providência liminar”. 
No despacho anterior, ele havia 
apontado “possível violação 

aos princípios constitucionais 
da preservação do equilíbrio 
financeiro e atuarial e da des-
tinação específica das receitas 
previdenciárias”, além de alertar 
que a mudança poderia “gerar 

Marcelo Perillier/Correio da Manhã

Estado diz que a medida é uma compensação dos 
aportes realizados nos últimos 10 anos

CORREIO SUDESTE

Detran-ES leiloa 442 veículos

MG: nova audiência sobre Brumadinho

SP: provão na Fundação Casa

Curso de manutenção de motos no ES

BH: prazos de publicidade prorrogados

Minas Gerais encerrou os 

dez primeiros meses do 

ano com US$ 37,3 bilhões 

em exportações, cresci-

mento de 5,3% frente a 

2024, conforme divulga-

do pela agência estadu-

al de notícias. O estado 

respondeu por 12,9% das 

vendas externas do país e 

ficou como terceiro maior 
exportador nacional.

O saldo da balança co-

mercial somou US$ 21,9 

bilhões no período. As im-

portações atingiram US$ 

15,4 bilhões, alta de 9,1% 

na comparação anual.

O fluxo comercial to-

talizou US$ 52,7 bilhões, 

terceiro maior do Brasil. 

Café, ouro e veículos im-

pulsionaram o resultado. 

As vendas de café aumen-

taram US$ 2,7 bilhões, se-

guido por ouro com US$ 

1,2 bilhão e veículos com 

US$ 248,6 milhões.

Segundo a Agência, 

Minas ampliou o núme-

ro de destinos e passou a 

exportar para dez países a 

mais que em 2024. No pe-

ríodo, houve crescimento 

das vendas para 105 mer-

cados, com destaque para 

Canadá, Argentina, Reino 

Unido, Japão e Itália.

 O Departamento Estadu-

al de Trânsito do Espírito 

Santo (Detran-ES) promo-

verá, nos dias 27 e 28 deste 

mês, um leilão virtual com 

442 veículos em condição 

de uso, segundo a Secre-

taria de Comunicação 

estadual. Entre os lotes, 

há motocicletas a partir 

de R$ 2 mil e uma picape 

Ram 3500, ano 2023, com 

lance inicial de R$ 120 mil. 

O edital 02/2025 e o ende-

reço eletrônico estão dis-

poníveis no site do órgão. 

Os lances serão feitos pelo 

portal www.liderleiloes.

com.br, onde também 

podem ser vistas as ima-

gens dos automóveis. A 

vistoria deve ser agenda-

da por e-mail com dois 

dias de antecedência.

O juiz Murilo Silvio de 

Abreu, da 2ª Vara da Fa-

zenda Pública e Autar-

quias de Belo Horizonte 

(MG), marcou para o próxi-

mo dia 25, às 8h, no Audi-

tório do Tribunal de Justi-

ça de Minas Gerais (TJMG), 

uma nova Audiência de 

Contextualização sobre 

o Caso Brumadinho. O 

encontro vai apresentar 

resultados científicos do 
Comitê Técnico-Científico 
do Projeto Brumadinho, 

da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), 

que acompanha estudos 

da Vale sobre riscos à saú-

de e ao meio ambiente. 

A decisão ocorreu após 

atraso nas etapas de ava-

liação previstas no acordo 

judicial de 2021.

190 adolescentes que cur-

sam o 3º ano do ensino 

médio e cumprem medi-

da socioeducativa na Fun-

dação Centro de Atendi-

mento Socioeducativo ao 

Adolescente participam, 

nesta quinta (13) e sexta-

-feira (14), do Provão Pau-

lista Seriado. A prova, or-

ganizada pela Secretaria 

da Educação do Estado 

de São Paulo, permite que 

estudantes da rede públi-

ca somem notas ao lon-

go do ensino médio para 

concorrer a vagas em uni-

versidades estaduais. O 

exame oferece 15,7 mil va-

gas nas universidades de 

São Paulo (USP), Estadual 

Paulista (Unesp), Estadual 

de Campinas (Unicamp) e 

muitas outras.

O Departamento Estadu-

al de Trânsito do Espírito 

Santo (Detran-ES) realiza-

rá nova edição do Curso de 

Mecânica Básica de Moto-

cicletas, marcada para o 

dia 22 deste mês, na sede 

do Detranzinho, em Serra. 

Serão oferecidas 60 vagas, 

com inscrições abertas 

até sexta-feira (14), no site 

oficial do órgão. A iniciati-
va busca ampliar o acesso 

de condutores que traba-

lham durante a semana. 

O conteúdo aborda leitu-

ra do painel, verificação 
de motor, freios e fluidos, 
identificação da necessi-
dade de alinhamento e 

balanceamento, além de 

outras orientações.

A Secretaria Municipal de 

Política Urbana (SPMU) 

de Belo Horizonte (MG) 

estendeu até 31/12/26 o 

prazo das permissões 

de ocupação de pontos 

de venda de jornais e re-

vistas e das permissões 

para anúncios. A Portaria 

SMPU nº 064/2025 traz 

os detalhes. Com a mu-

dança, documentos que 

terminariam em 31/12/25 

seguem válidos por mais 

um ano, sem necessidade 

de pedido de renovação. 

A partir de 1/1/27, os res-

ponsáveis deverão iniciar 

o processo de novo regis-

tro em até 90 dias, confor-

me o Artigo 8º-A do De-

creto nº 14.060.

Ana Torres/Sede-MG

Estado lidera superávit e amplia destinos de exportação

Minas teve o maior superávit 
de todo o país em outubro

São Paulo reforça 
compromissos climáticos

O Governo de São Paulo 
divulgou a carta final de com-
promissos do Summit Agenda 
SP+Verde, evento pré-COP 
realizado nos dias 4 e 5 de no-
vembro, no Parque Villa-Lo-
bos, na capital. O documento 
reafirma o compromisso pau-
lista com o desenvolvimento 
sustentável e convida gover-
nos, empresas e sociedade a 
transformar compromissos 
ambientais em ações.

Assinada pelo governador 
Tarcísio de Freitas, a carta des-
taca que a transição para uma 
economia de baixo carbono 
representa oportunidade para 
gerar emprego, renda e compe-
titividade. “São Paulo consoli-
da seu papel estratégico na mi-
tigação, adaptação e resiliência 
climáticas”, afirma o texto.

O documento define seis 
linhas estruturantes: Gover-
nança, Finanças Verdes, Justiça 

Climática, Cidades Resilientes, 
Conservação e Transição Ener-
gética. Entre as metas, estão a 
neutralidade das emissões de 
gases de efeito estufa até 2050, 
o aumento da participação de 
energias renováveis, a restau-
ração de 37,5 mil hectares até 
2026 e 1,5 milhão até 2050. 
Também prevê ampliação do 
Programa de Pagamento por 
Serviços Ambientais e linhas de 
crédito para apoiar pequenas e 

médias empresas na transição 
verde.

A carta relembra planos já 
em andamento, como o Pla-
no de Ação Climática 2050 
e o Plano de Adaptação e Re-
siliência Climática, e cita a 
criação, em 2024, do Comitê 
Gestor e do Conselho Esta-
dual de Mudanças Climáticas. 
O estado também se destaca 
por ter 59% da energia pro-
veniente de fontes renováveis, 
índice acima da média.

Durante o Summit, foram 
anunciados investimentos e 
parcerias que fortalecem a 
estratégia climática paulista, 
como o Acordo Verde SP, a 
criação do Parque Estadual do 
Morro Grande, o acordo de 
US$ 100 milhões com o BID 
para projetos sustentáveis e 
a aliança com a SOS Mata 
Atlântica para restaurar 10 
mil hectares da Mata Atlânti-
ca em dez anos.

O evento reuniu 6 mil par-
ticipantes, mais de 500 pales-
trantes e gerou R$ 21 milhões 
em negócios, com expectativa 
de atingir R$ 43 milhões em 
novos projetos verdes nos pró-
ximos 12 meses. Segundo o go-
verno, o objetivo é consolidar 
SP  como liderança nacional.

Evento foi o maior pré-COP, reunindo cerca de 500 palestrantes
Divulgação/Governo de SP

A carta relembra os planos que norteiam a agenda climática

danos de difícil reparação”.
Desta vez, o desembarga-

dor ressaltou que a norma tem 
validade apenas até dezembro 
de 2026 e que, na lei, o Estado 
se compromete a aplicar os re-
cursos exclusivamente no paga-
mento das dívidas com a União 
e a garantir o equilíbrio finan-
ceiro do Rioprevidência.

Atualmente, os royalties e 
participações especiais do pe-
tróleo e gás são a principal fon-
te de recursos do fundo previ-
denciário. Segundo a Comissão 
de Servidores da Alerj, eles co-
briram 69% das despesas com 
aposentadorias e pensões em 
2024. Os outros 31% vieram 
das contribuições de servidores 
do funcionalismo, sindicatos 
patronais e de receitas comple-
mentares do Rioprevidência, 
como aplicações financeiras, 
aluguéis e venda de imóveis.

Para o Estado, a medida re-
presenta uma compensação dos 
aportes realizados nos últimos 
dez anos para cobrir os déficits 
do Rioprevidência, que somam 
R$ 37,8 bilhões. Desse total, 
R$ 4,9 bi foram transferidos 
em 2024 para o pagamento da 
dívida com a União.
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O Paraná vai encaminhar 
na terça para a Assembleia Le-
gislativa do Paraná um projeto 
de lei que institui o Programa 
Auxílio Paraná, voltado a ofe-
recer apoio financeiro emer-
gencial a famílias atingidas por 
desastres naturais em todo o 
território paranaense. A pri-
meira destinação está prevista 
para Rio Bonito do Iguaçu, que 
se recupera de um tornado.

A proposta autoriza o paga-
mento de R$ 1.000, por até seis 
meses, a famílias com renda de 
até três salários mínimos que 
tenham perdido total ou par-
cialmente a moradia, sofrido 
danos significativos ou ficado 
desabrigadas em razão de even-
tos climáticos extremos.

O Instituto Água e Terra 
(IAT) publicou nesta terça-
-feira (11) uma portaria que 
dispensa por 180 dias a neces-
sidade de autorizações, licenças 
e outorgas ambientais para a 
execução de obras emergenciais 
em municípios em situação de 
calamidade pública. 

A medida do órgão esta-
dual beneficia diretamente os 
esforços concentrados na re-
construção de Rio Bonito do 
Iguaçu, na região Centro-Sul 
do Paraná, que foi fortemente 
atingido por um tornado na 
última sexta-feira (7). 

A medida permite a realiza-
ção, de forma imediata, ações 
de reconstrução de moradias e 
outras estruturas danificadas.

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul, 
a Fomento Paraná e o Sebrae/
PR farão uma força-tarefa para 
auxiliar na recuperação econô-
mica de Rio Bonito do Iguaçu. 
Entre as medidas está a abertu-
ra de linhas de crédito especiais, 
com taxa zero de juros, para re-
construção e recuperação das 
empresas da cidade. Elas terão 
juros subsidiados pelo Fundo 
de Desenvolvimento Econô-
mico, que foi ampliado por lei 
para atender empresas e coope-
rativas de qualquer porte asso-
ladas por situações de calami-
dade pública ou crises externas. 
A medida busca apoiar a reto-
mada econômica do município 
do Centro-Sul do Estado. 

Auxílio a 
pessoas em 
situação de 
vulnerabilidade

Reconstrução 
de casas e 
edificações em 
Rio Bonito

Medidas para 
empresas de 
Rio Bonito do 
Iguaçu

PR PR PR

A Copel vai reconstruir, a 
partir de quarta, as entradas de 
serviço de energia (estruturas 
que conectam os imóveis à rede 
elétrica, o popular “postinho”) 
dos imóveis de Rio Bonito do 
Iguaçu para religar todas as uni-
dades consumidoras do municí-
pio à rede elétrica. Todo o servi-
ço será custeado pela Copel.

“A Copel está mobilizada 
em várias frentes no suporte 
à comunidade de Rio Bonito 
do Iguaçu. O foco inicial é 
restabelecer a energia com a 
recuperação da infraestrutura 
de distribuição já em anda-
mento”, afirma o superinten-
dente de Gestão Empresarial 
da Copel Distribuição, Diego 
Augusto Correa. 

Reconstrução 
das ligações 
de energia dos 
imóveis

PR
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Espaços revitalizados

Estrada Boa no Médio Vale do Itajaí

Programa Energia Boa

Secretaria da Segurança Pública

Operação Alvará Fantasma

O que a indústria de jo-

gos espera de um game 

designer? Essa e outras 

perguntas nortearam o 

workshop promovido na 

última sexta-feira, 7, pela 

Secretaria de Estado da 

Ciência, Tecnologia e Ino-

vação aos estudantes do 

projeto Novos Talentos. A 

atividade ministrada pelo 

game designer e vice-

-presidente da Associação 

Catarinense de Desenvol-

vimento de Jogos, Caio 

Lopez, reuniu cerca de 20 

participantes no Centro 

de Informática e Automa-

ção do Estado de Santa 

Catarina (Ciasc), em Flo-

rianópolis.

“Esse contato dos jo-

vens com quem vive o dia 

a dia da profissão é fun-

damental para que eles 

entendam o mercado a 

partir da perspectiva de 

quem o constrói. Ativida-

des como essa incenti-

vam os estudantes a pros-

seguirem no mercado de 

jogos digitais, expandindo 

e fortalecendo cada vez 

mais Santa Catarina no 

cenário de games”, des-

taca a coordenadora do 

projeto Novos Talentos, 

Márcia Battistella.

O Hospital Regional do 

Oeste (HRO), unidade do 

Governo do Estado, rece-

beu nesta segunda-feira, 

10, a entrega oficial da Re-

vitalização e Humaniza-

ção dos Espaços da Onco-

logia Pediátrica. 

O projeto foi desen-

volvido pelo Núcleo de 

Voluntários Formigas do 

Bem – SACH, que atua há 

três anos na melhoria de 

ambientes do hospital, 

localizado em Chapecó, 

com apoio da comunida-

de e de diversas institui-

ções parceiras.

A cerimônia de entre-

ga ocorreu no Auditório 

do Centro de Ensino, Pes-

quisa e Extensão do HRO.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de 

Estado da Infraestrutura 

e Mobilidade (SIE), está 

ampliando o ritmo das 

obras de revitalização e 

manutenção de rodovias 

estaduais no Médio Vale 
do Itajaí. 

Diversas frentes de 

trabalho estão em anda-

mento na região, dentro 

do Programa Estrada Boa, 

que vem transformando a 

malha viária catarinense e 

garantindo mais seguran-

ça e conforto para quem 

utiliza as SCs. 

Somente no Médio 
Vale, o Governo do Estado, 

por meio da SIE, investe 

mais de R$ 70 milhões na 

conserva e manutenção 

das estradas.

O Programa Energia Boa, 

do Governo de Santa Ca-

tarina, foi premiado mais 

uma vez devido ao suces-

so na promoção de ener-

gia limpa e sustentável e 

pelo incentivo a investi-

mentos no setor elétrico. 
O Programa rece-

beu o primeiro lugar no 

Prêmio O Setor Elétrico 
(OSE), categoria Energias 

Renováveis, entregue 

durante cerimônia rea-

lizada na última segun-

da-feira, 10, no CentroSul, 

em Florianópolis. 

A premiação ocorre 

em meio ao Circuito Na-

cional do Setor Elétrico – 
Cinase Região Sul, que se-

gue com programação de 

palestras e debates nesta 

terça e quarta-feira.

Dando início às come-

morações pelos 90 anos 

da Secretaria de Estado 

da Segurança Pública 

(SSP-SC), membros das 

forças de segurança e 

convidados se reuniram 

na tarde desta segunda-

-feira, 10, para celebrar a 

data especial com um 

culto ecumênico. 

Na ocasião, também 

foi realizada a solenidade 

de entrega da Medalha 

Alice Guilhon Gonzaga 

Petrelli, que homenageia 

servidores públicos que 

se destacam em suas áre-

as de atuação. 

Neste ano, a Secreta-

ria concedeu a honrosa 

comenda à escrivã de 

polícia Mariléia Carniato 
Mondardo.

A Polícia Civil de San-

ta Catarina, por meio da 

Delegacia de Combate 

a Estelionatos do Depar-

tamento de Investiga-

ções Criminais da Capital 

(DCE/DIC), deflagrou nes-

ta terça-feira, 11, a Opera-

ção Alvará Fantasma, com 

o apoio das Polícias Civis 

do Mato Grosso do Sul e 

do Piauí.

Ao todo, foram cum-

pridos 10 mandados de 

busca e apreensão e sete 

mandados de prisão tem-

porária nas cidades de 

Nova Andradina, Doura-

dos, Campo Grande e Três 

Lagoas (MS), além de um 
mandado de prisão em 

Geminiano (PI).

Xandi Pires

Atividade reuniu cerca de 20 participantes

SC Games promove workshop 
e capacita jovens ao mercado

Parceria com a ONU para 
prevenir desastres no RS

O Rio Grande do Sul deu 
mais um passo importante na 
agenda de reconstrução resilien-
te. Nesta terça-feira (11/11), du-
rante a Conferência do Clima em 
Belém (COP30), o Estado anun-
ciou uma cooperação com o Es-
critório das Nações Unidas para 
a Redução do Risco de Desastres 
(UNDRR). O acordo prevê o 
apoio para a criação do Centro 
Estadual de Reconstrução Resi-
liente (CERR), que será instala-
do no Centro Estadual de Gestão 
Integrada de Riscos e Desastres 
(CEGIRD), em Porto Alegre.

A cooperação também con-
templa o desenvolvimento de 
metodologias e ferramentas, ca-
pacitação e formação, assistência 
técnica, compartilhamento de 
conhecimento e articulação in-
terinstitucional. O investimento 
será de R$ 7 milhões em dois 
anos, com recursos do Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs).

O anúncio ocorreu no Pa-
vilhão ONU Brasil entre o go-
vernador Eduardo Leite, Kamal 
Kishore, representante especial 
do secretário-geral da ONU 
para a Redução do Risco de 
Desastres e chefe do UNDRR, 
e Nahuel Arenas-García, chefe 
do UNDRR para as Américas 
e o Caribe. O ato contou com a 

participação dos secretários do 
Meio Ambiente e Infraestrutu-
ra, Marjorie Kauffmann, e da 
Reconstrução Gaúcha, Pedro 
Capeluppi.

Leite reforçou que o RS está 
transformando a tragédia de 
2024 em capacidade permanen-
te de adaptação, ancorado pelo 
Plano Rio Grande, principal 
estratégia de reconstrução do 
Estado. “Esta cooperação repre-
senta um passo decisivo para 
transformar a reconstrução do 

Rio Grande do Sul em um pro-
cesso duradouro de adaptação 
climática. O que vivemos em 
2024 nos mostrou a urgência 
em fortalecer nossa capacidade 
institucional. Com o apoio téc-
nico do UNDRR e a criação do 
Centro Estadual de Reconstru-
ção Resiliente, qualificamos as 
políticas públicas, protegemos 
vidas e planejamos um futuro 
mais seguro e preparado”, pon-
tuou o governador.

O objetivo do CERR será 

fortalecer capacidades institu-
cionais e técnicas do Estado e de 
governos locais para planejar e 
implementar processos de recu-
peração resiliente que protejam 
funções críticas, serviços públi-
cos e meios de subsistência.

Pelo acordo, o UNDRR 
ofertará assistência técnica, 
especialistas e programas de 
formação, enquanto o Estado 
disponibilizará infraestrutura e 
equipe dedicada para condução 
das ações. 

O investimento será de R$ 7 milhões em dois anos
Mauricio Tonetto/Secom

Ação integra o Plano Rio Grande, estratégia estruturante de reconstrução e adaptação 

O governo do Estado 
inaugurou, nesta terça-feira 
(11/11), o primeiro Centro 
de Atendimento em Saúde à 
Pessoa Idosa do Programa Saú-
de 60+ RS da região da Serra. 
O ambulatório funcionará 
no Hospital Virvi Ramos, em 
Caxias do Sul, utilizando a es-
trutura existente para exames 
laboratoriais e de imagem, o 
que facilita o acesso dos pacien-
tes aos serviços. Caxias do Sul 
tem governo do Estado.

Durante a inauguração, 
a secretária da Saúde, Arita 
Bergmann, destacou o papel 
do programa. “Com o Saúde 
60+, nosso cuidado se colo-
ca entre a atenção primária e 
a alta complexidade, com um 
trabalho diferenciado para 
idosos frágeis, com sinais de 
demência, que precisam de um 
atendimento especializado e 
contínuo”, explicou.

O novo ambulatório do 
Saúde 60+ RS é voltado para 
idosos classificados como frá-
geis na atenção primária ou 
com diagnóstico de demência, 

e oferece continuidade do cui-
dado iniciado nas unidades bá-
sicas de saúde (UBS). O local 
será referência para os 49 muni-
cípios que compõem a 5ª Coor-
denadoria Regional de Saúde. 
Para garantir o funcionamento 
do serviço, o governo do Esta-
do, por meio da Secretaria da 
Saúde (SES), fará um repasse 
mensal de R$ 120 mil.

A equipe do novo centro 
será composta por profissionais 
de diversas áreas, incluindo fi-
sioterapia, serviço social, nutri-

ção, farmácia, fonoaudiologia, 
terapia ocupacional, educação 
física e enfermagem, garantin-
do um atendimento integral e 
especializado. O encaminha-
mento dos pacientes será feito 
pelas equipes da atenção primá-
ria, com base em critérios como 
o índice de vulnerabilidade clí-
nica funcional ou o diagnóstico 
de demência.

Representando o Conse-
lho Municipal do Idoso, José 
Vargas celebrou a iniciativa. “É 
muito bom ver serviços como 

este sendo inaugurados. Muitos 
de nós, que são invisíveis, agora 
estão sendo vistos. Chegamos a 
essa fase da vida fragilizados, e 
a saúde – ou a falta dela – pesa 
muito”, disse.

O presidente da Associação 
Cultural e Científica Virvi Ra-
mos, Nelson D’Arrigo, refor-
çou o compromisso do hospi-
tal com a comunidade. “Nosso 
caminho é prestar um serviço 
cada vez melhor, atendendo às 
necessidades de saúde da nossa 
população”, destacou.

O Saúde 60+ RS é um pro-
grama estratégico do governo 
estadual cujo objetivo é ofere-
cer atendimento especializado 
para pessoas idosas com 60 
anos ou mais – especialmente 
aquelas consideradas frágeis ou 
com diagnóstico de demência.

O programa funciona por 
meio de serviços regionaliza-
dos de saúde, que atuam como 
apoio à atenção primária. Com 
isso, busca-se evitar internações 
desnecessárias e reduzir as filas 
de espera por atendimento es-
pecializado.

Atendimento à Pessoa Idosa no RS
 Arthur Vargas/Ascom SES

Repasse mensal do Estado será de R$ 120 mil
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Festuris 2025 movimenta 
mais de R$ 550 milhões 

O Festuris 2025 – Feira 
Internacional de Turismo de 
Gramado encerrou sua 37ª 
edição como uma das princi-
pais plataformas de negócios 
turísticos da América Latina. 
Com crescimento de 15% em 
relação ao ano anterior, o even-
to reuniu 17 mil profissionais e 
movimentou cerca de R$ 552 
milhões durante os quatro dias 
de atividades. 

A feira também impulsio-
nou a economia local, com es-
timativa de R$ 80 milhões em 
hospedagem, alimentação e 
consumo dos visitantes. Foram 
2,5 mil marcas expositoras, 400 
estandes, 110 palestrantes e 60 
horas de conteúdo, em uma 
programação que evidenciou o 
tema desta edição — “Reimagi-
nando o Amanhã”. 

Para os organizadores, os 
números confirmam o vigor do 
turismo como vetor de desen-
volvimento econômico, social 
e ambiental. “Os resultados 
mostram a força de um setor 
que se reinventa. Reimaginar 
o amanhã é pensar um turismo 
mais humano, conectado e sus-
tentável”, afirmou o CEO do 
Festuris, Eduardo Zorzanello.

O evento reuniu 64 des-
tinos internacionais e contou 
com a presença de 420 veículos 
de comunicação. A feira mobi-
lizou mais de 1,5 mil operários 
na montagem dos estandes e 
600 colaboradores temporários 
em funções operacionais, mos-
trando também o impacto do 
evento na geração de empregos 
diretos e indiretos.

Conexões humanas

A CEO Marta Rossi desta-
cou que o Festuris 2025 reafir-
ma o papel do turismo como 
agente de transformação. “Após 
37 anos, seguimos com o mes-
mo propósito: conectar pes-
soas, destinos e ideias. O tema 
Reimaginando o Amanhã nos 
provoca a refletir sobre como 
a tecnologia e a humanidade 
podem caminhar juntas para 
construir experiências signifi-
cativas e sustentáveis”, afirmou.

Entre os espaços temáticos, 
o Luxury, que celebrou 10 anos, 
reuniu 130 marcas. Os segmen-
tos Business & Innovation, 
Health and Wellness, Green 
Experience, Wedding, LGBT+ 
Diversidade e o Espaço Rio 
Grande do Sul reforçaram a re-
presentatividade do evento. O 
espaço LGBT+ foi ampliado e 
passou a incorporar pautas de 

afroturismo e etnoturismo, for-
talecendo o compromisso com 
a diversidade.

Outro destaque foi a certi-
ficação do SeloXIS, que tornou 
o Festuris o primeiro evento 
turístico do Brasil reconhecido 
por boas práticas ESG. 

A internacionalização foi 
um dos pontos altos. Portugal 
foi o País Convidado de Honra 
e a Costa Rica recebeu home-
nagem pelos 10 anos da Árvo-
re da Integração, reforçando 
os laços de cooperação entre 
destinos comprometidos com 
o turismo sustentável. A par-
ticipação de países da Europa, 
América Latina, África, Ásia e 
Oceania confirmou o caráter 
global do evento, com destaque 
para a presença de hosted bu-
yers de mercados estratégicos 
como Estados Unidos, Espanha 
e Japão.

Para o secretário de Turismo 
do Rio Grande do Sul, Ronaldo 
Santini, o impacto do Festuris 
vai além da economia. “Grama-
do é o palco de um evento que 
inspira o setor a pensar de for-

ma coletiva”, analisou.
Durante o Meeting Festu-

ris, painéis sobre inteligência 
artificial, turismo regenerativo 
e comportamento do consumi-
dor reforçaram o protagonismo 
da inovação no setor. Entre os 
palestrantes, nomes como Luiz 
Felipe Pondé, a ginasta Daiane 
dos Santos, Luiz Candreva e 
Leônidas Oliveira discutiram o 
papel da tecnologia sem perder 
de vista a centralidade das rela-
ções humanas.

Outra atração foi o lança-
mento do Projeto Hortênsias, 
iniciativa que resgata a essência 
cultural e ambiental de Gra-
mado, conectando turismo, 
educação e identidade. A ação, 
idealizada por Beatriz Gehlen 
com curadoria de Luciana Tho-
mé, envolve escolas, oficinas 
e atividades educativas. “Esse 
projeto fala de pertencimento e 
formação de valores. Gramado 
cresce quando valoriza suas raí-
zes”, disse Marta Rossi ao lançar 
a iniciativa. 

O evento também celebrou 
avanços na infraestrutura re-

gional, com a recuperação dos 
voos em Porto Alegre e o fu-
turo Aeroporto de Vila Oliva, 
que ampliará a conectividade.

Para o diretor de Turismo 
de Portugal no Brasil, Bernardo 
Cardoso, o intercâmbio é um 
dos pilares da expansão turís-
tica. “O Brasil é fundamental 
para o turismo português. Essa 
relação de troca e aprendizado é 
o que faz o setor evoluir global-
mente”, afirmou.

O tema do Festuris 2026 
será “Relações reais que cons-
troem o futuro”. A ideia é apro-
fundar o debate sobre conexões 
humanas e experiências autên-
ticas, além de expandir o Proje-
to Hortênsias e fortalecer ações 
voltadas ao turismo esportivo.

Com resultados recordes 
e a atmosfera de inovação que 
caracteriza Gramado, o Festu-
ris 2025 reafirma sua posição 
como um dos maiores eventos 
de turismo das Américas — um 
espaço onde o futuro do setor 
começa a ser desenhado agora, 
com propósito, sustentabilida-
de e humanidade.

Tradicional festival cresceu 15% em relação ao ano passado
Festuris/Divulgação

Abertura do Festuris 2025 reuniu lideranças do trade turístico nacional em Gramado

A Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis foi reco-
nhecida como entidade afiliada 
da ONU Turismo no dia 9 de 
novembro, em Riade, na Arábia 
Saudita. 

O anúncio coincidiu com o 
Dia do Hoteleiro e com os 89 
anos da entidade que represen-
ta mais de 30 mil meios de hos-
pedagem e é responsável por 
três milhões de empregos.  

O presidente Manoel Li-
nhares, “o Baixinho”, destacou 
que o reconhecimento reforça 
o protagonismo do setor hote-
leiro do Brasil no cenário inter-
nacional e valoriza o trabalho 
de uma entidade que há quase 
nove décadas atua pelo fortale-
cimento do turismo. A ABIH 
passa a integrar a principal rede 
global de instituições ligadas à 
atividade turística.

O Brasil foi reeleito para o 
comando do Conselho Execu-
tivo da ONU Turismo e segui-
rá à frente do órgão até 2026, 
reforçando sua posição de des-
taque no cenário internacional. 

A votação ocorreu nesta ter-
ça-feira(11), em Riade, na Ará-
bia Saudita, com vitória brasi-
leira por 21 votos a 13 sobre a 
Eslovênia que ficou, junto com 
a China, com a vice-presidência 
do colegiado. 

A decisão mantém o país no 
comando das principais delibe-
rações globais do setor, incluin-
do temas como sustentabilida-
de, investimentos e qualificação 
profissional.

A secretária executiva do 
Ministério do Turismo, Ana 
Carla Lopes agradeceu o voto 
de confiança no trabalho do 
Conselho. 

A Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara aprovou 
projeto que isenta turistas da 
Austrália, Canadá e Estados 
Unidos da exigência de visto 
para entrar no Brasil.

A proposta revoga o decre-
to presidencial que havia resta-
belecido a obrigatoriedade em 
abril deste ano. 

Segundo o relator, deputa-
do Marcel van Hattem (Novo-
-RS), a isenção anterior gerou 
80 mil visitantes extras e R$ 
328 milhões para a economia. 

A isenção do documento, 
um pleito antigo do trade tu-
rístico, aconteceu durante o go-
verno Bolsonaro e foi revogada 
via decreto do presidente Lula.

A medida ainda será anali-
sada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça antes de seguir 
ao Plenário da Casa.

O Brasil foi o principal 
emissor de turistas internacio-
nais com pernoite em Miami 
no primeiro semestre de 2025, 
com 182 mil visitantes, segun-
do o Greater Miami Conven-
tion & Visitors Bureau. 

Em seguida aparecem Co-
lômbia e Canadá. Entre julho 
de 2024 e junho de 2025, o 
condado de Miami-Dade rece-
beu 28,2 milhões de turistas, 
alta de 4,5%, com gastos totais 
de US$ 21,3 bilhões. 

O desempenho reflete a 
força do destino, impulsionado 
por ações de marketing, novos 
eventos e investimentos em in-
fraestrutura turística.

O Brasil bate recorde de 
entrada de turistas estrangeiros 
em 2025 e mantém sua forte 
presença como mercado emis-
sor para os EUA.

ABiH é 
reconhecida e   
integra a oNu 
Turismo

Brasil segue à 
frente do 
Conselho da 
oNu Turismo

Comissão da 
Câmara aprova
isenção de 
vistos

Brasil lidera 
turismo  
em miami em 
2025 
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Brasil apresenta turismo 
sustentável na COP30

Um Brasil que preserva

Cultura como alma do turismo

Belém vira o jogo da hospedagem

O preço salgado da sustentabilidade

Hidrogênio e o cheiro de diesel

O Brasil aproveita a visibi-
lidade global da COP30, 
em Belém, para mostrar 
ao mundo um turismo 
com propósito: sustentá-
vel, inclusivo e aliado da 
preservação ambiental. 
Na abertura da Blue Zone, 
ao lado do presidente 
Lula, o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, desta-
cou o papel do setor como 
pilar do desenvolvimento 
sustentável e motor da 
economia verde, especial-
mente na Amazônia. 
Segundo ele, o turismo 
responsável transforma o 
visitante em um aliado da 
floresta, ao valorizar co-
munidades locais, cultu-
ras e saberes tradicionais.

No estande “Conheça o 
Brasil”, a pasta promo-
ve painéis sobre turismo 
regenerativo e lançou o 
inédito Catálogo de Ex-
periências Turísticas – 
Edição Especial COP30, 
com mais de 100 roteiros 
autênticos que exaltam 
a sociobiodiversidade e 
práticas de baixo impacto 
ambiental. 
O Pará, naturalmente, é o 
grande destaque, com vi-
vências que vão da Ilha do 
Combu à Trilha Amazônia 
Atlântica, revelando um 
Brasil que preserva, aco-
lhe e inspira — um país 
que une conservação, in-
clusão e desenvolvimento 
por meio do turismo.

Mais do que um guia de 
viagens, o catálogo “Co-
nheça o Brasil – Edição 
COP30” visa ser um mani-
festo sobre uma atividade 
que transforma e preser-
va. Ao destacar experiên-
cias de ecoturismo e base 
comunitária, a publicação 
pretende dar voz e visibi-
lidade a quem faz do ter-

ritório uma aula viva de 
sustentabilidade: indíge-
nas, rurais, quilombolas e 
ribeirinhos. Do quilombo 
cultural de São Luís, no 
Nordeste, aos cânions do 
Sul do país, o catálogo 
tem como objetivo cen-
tral revelar um Brasil di-
verso, consciente e pronto 
para inspirar turistas.

A estratégia brasileira na 
COP30 reforça que o tu-
rismo sustentável tam-
bém se constrói com cul-
tura. O país aposta em sua 
diversidade criativa como 
ativo de desenvolvimen-
to, unindo tradição, arte e 
economia local. Ao valori-
zar expressões como o ca-

rimbó, o brega, os museus 
orgânicos do Cariri e as 
rotas culturais do Marajó, 
o Brasil pretende mostrar 
ao mundo que preservar 
identidades é tão vital 
quanto proteger as flores-
tas. A cultura assume um 
papel mais central no tu-
rismo que transforma.

Depois de críticas, memes 
e ações judiciais por diá-
rias “exorbitantes”, Belém 
viu os preços dos hotéis 
despencarem quase 50% 
às vésperas da COP30. 
A cidade, que enfrentou 
uma crise de imagem an-
tes mesmo de receber os 
50 visitantes esperados, 

agora mostra maturida-
de de destino internacio-
nal. Sabino garante que 
há opções “para todos os 
gostos”, de R$100 a R$3 
mil. Dados da ABIH/PA 
apontam que a taxa mé-
dia de ocupação hoteleira 
chegou a 95% nos primei-
ros dias da conferência.

Se na rede hoteleira o pre-
ço baixou, na alimentação 
da Zona Azul o cardápio 
também passou por uma 
“transição sustentável”. 
Depois das críticas aos 
lanches de luxo - com 
água ou refrigerante por 
R$25 e coxinha de frango 
por R$45 - a boa notícia 
é que alguns preços já 

começaram a “desaque-
cer” após a péssima re-
percussão. Além disso, a 
concorrência chegou: res-
taurantes espalhados por 
Belém, em pontos turísti-
cos fora do Parque da Ci-
dade, estão atraindo visi-
tantes com preços justos, 
comida típica e o sabor 
verdadeiro da Amazônia.

Na vitrine oficial da 
COP30, o ministro Celso 
Sabino apresentou o JAQ 
H1, o primeiro barco do 
mundo movido a hidro-
gênio verde — símbolo 
da transição energética 
e do turismo sustentável. 
Bonito quadro, não fosse 
o contraste com o navio 
de luxo a diesel que hos-

peda o presidente Lula e 
sua comitiva em Belém. 
Enquanto o ministro fala 
em vanguarda e ecoedu-
cação, o bunker flutuante 
consome 4 mil litros de 
combustível fóssil em 12 
dias. Entre o discurso e o 
cheiro de diesel, o turismo 
verde ainda parece mais 
enredo que realidade.

Alex Ferro/COP30

Presidente Lula abriu os trabalhos da COP 30

POR SÉRGIO NERY


